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Um
. "

ass.asslnato judicial

FlcrJaDÓpolis ,Sexta·feira, 18 de Abril de 1947 N; 10.005 A
J

margem das sessõe,
da' I\ssembléia

LO:'-lDRES, 17 (D, P.) A execução, na manhã de ontem d'b tereor is­
ta judeu Dov Gruber, foi um assassinato judicial - declarou, nesta

capita), Jehuda Benar i, membro do -comité de Londres de auxílío aos

prisioneiros judaicos, .do qual o .rabi·é chefe na Grã-Bretanha ·e vice­

presidente. Na nossa opinião - frizou - não houve execução duma

sentença . .rnas um assassmato judicial. E' a pr-imeira vez que a sen­

tença de morte é executada no impér-io Ibritanioo, quando os apelos"
legais estão em curso. Não há nenhuma prova concreta de· que Gruber
atacou o posto policial de Telaviv.

<�
J,

Na aSSEMBLEIA CONSTITUINTE
Aprovada na sessão de ôntem, u'a moção ·dé aplausos 10 presidente Dutra,
pel•.assinatura do decreto suspendendo o funcionamento temporário da
Juventude Comunista do B,asi�.-Aplauso. 10 Govêrno Udo Deeke.
Com .a presença de 29 deputados e presidida pelo dr. José Boabaid,

realizou-se, ontem, á hora reg imentad, mais uma sessão da Assembléia
Constituinte Estadual, cujos trabalhos decorreram na, mais completa
ordem, não se verificando, como na .precedeníe, apartes que levaram
á presidencia a fazer' soar a oampanhia.

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, o sr. Presidente deter­
minou a Ieiéura do expediente ordinário que constou: - telegrama
da Assembléia QO'nsti�inte de São Paulo de agradecimento á cornuni,
cação de haver sido instalada a Assembléia; convite do presidente da
Associação Civico-Militar "Marechal Gu ilherme", desta capital, para
as solenidades 'que realizará no. próximo dia 21 do corrente,

TEW?P oe

Almoço ao embai­
xador inglês
Rio, 17 (A. N.) - o embai­

xador Raul Fernandes, minis­
tro das Relações Exteriores,
ofereceu I no Itamaraty, um al­

moço a Sir Donald Saint Clair
Gainer, embaixador da Grã­
Bretanha, .em virtude daqueleA seguir o sr. Presidente declarou haver nomeado as seguintes díplomata estar de regresso a

comissões: - para estudar o caso da Estrada de Fe-rI'O Santa Cata- seu país. Tomaram parte' no
rina: - depu tados Ru i Cesar Fuerschuebte, Konder Reis e Ramiro aludido almoço o senador Me­
Emerenciano ; para representar a Assembléia nas comemórações civi- lo Viana e senhora, embaixa­
'co-patriótícas da .Associação Civíco-Militar "Marechal Guilherme" -

dor João Neves da Fontoura,deputados Lopes Vieir-a, Bu1cão Viana, -Braz Joaquim Alves e José Ma- embaixador Samuel de Souza,ria Cardoso da Veiga e, finalmente, para proceder ao estudo sobre a Leão Gracie, General José pes-Isituação dos' oficiais reformados da Polida Militar e, também, das sôa e senhora e outras auto­
praças-,de-pré - os deputados Antenal' Tavares, João Ríbas Ramos e ridades civis e mflítares.

.

AOIOsvaldo Bulcão Viana.
4

. .' finalizar o ágape foram tro-Inscrito para falar, da tríbuna, o deputado do P. S. D., Alfredo cados brindes entre o míntstrb
Campõs, tece consl.,derações em tôr.oo do elevado' al.cance patr iótlco do

,"Raul Fernandes e Sir Donald.decreto recem-assínado pelo Presidente Dutra, determinando a sus- .

pffilsão, por seis meses, Ida "Juventude Comunista do. Brasil" concluín- O h .1; Ido por apresentar ao .plenário, o que foi aprovado, ;Llmã' moção de a- ospl.a
.

llJausos &0 governo da Republica ·por tão salueares medidas, 'do IPASE
_ qe.rrados os �plau&os ao i lusl.re repre'sentUl�te ele Blurnenau, por Rio 17 (A N) _ O sr. Al-tão oportunas quao magnif'icas palavras, de sua bancada o. deIP'l1Lado I ·.d 'C .....
Os!valdo Bulcão Viama 'fala 'i A 'sembléi t-." . t. I Cl es arnelro VISItou as obras

. _ "" � a e, em ao, �elffi en r ar na do hospital do IPASE. Após aapreclUçao de ser ele (o decrelo) constItUCIOnal ·ou nua ", declara-se .. _
-

,

solidário, em nome da> Dniã.o Democrál(!ica Nacional, á re,feri,da mo_IVlsl�a resolve� que nao 8'�ra
�ão, o que fizera,m, também, os depuiasclo.s Bias.e Fara'co, do P. S. D., I a mauguraçao d� h�spI�al
.José Maria CaI'dnso d'a Vel"ga do P R P Sa I R' d P 'r B

I marcada para o dIa pnmelro
, ... e u o rumos, o . . 'f \ d

.

d d l'., segtmdo afir.mamdo que, oportunwmente, dirá das ['azões porque a
I e maIO, even o rea Iza:-se

aprova, o ter.((eiro e ultimo, u\poiall'-\ldo-a integrakmenie. I q.u�ndo to�os .os seus servIços
S ..., estIverem' eqUIpados para o, eIleln�,�os. os aplausos da asslst_encla aos dIS'ÜUr.sos proéfel'ldos. '. ,

'.
.

'.
pelns

COn�ItUlintes
e.m tórno da moçao, que. foi unanimemeIlJúe. a,pro_lfunCIOnamento

em conjunto.
vélIda, solil ,ita a palavra o ·deputado Cid Loures R.i·bas, 1° s'eoretário da M d t d liMesa e re resentante do próSIP·ero municipio de Xapecó. I aD a o e segu-

"

S. s. m�cla
_

a sua ol'a?ã_o. fazendo u� comenúário re,tros'Pect� em ran�a contra o PTDtômo da eXIVença·o do TerntorIO de Lguaçu e consequente devoluçao, á I .

\I
terra catarinens·e, da.quele munici,pio. A,parterum-no os deputados Fer- �1O, 17 (A .. N.)

- A s�cre-
naJIldo Melo, B1lJkã,o Viana e Ifonder Reis, estes defendendo, como é I.t_�-I'l_a do

. Tr�bu�al RegIOnal,

�, nUiL.ural,
o p_onto-d'e-vista udenista, ao que se refere ás de'1l1al�Ü'hes para IEleLt��al

dIstnbmu U;l1� nota

a ôonSLnmaçao daquele alo. Oomo seIl1lPl;e, "puxando a brasa para a sua comulll�aJlldo que ser.:,a Julgado
sardinha", os udenisltas procuraraIÍ1' desorienta,r o ora.dor e formar, en-

na sessao de amanh�, o man­

tláo, a ,confusão .. , 'I
dato de segurança mterposto

. Ressaltando os bell1erilCios, que á!quele próspero mUlli>ci[lio, presto'u ,con�ra o Partido Trabalhi,sta
.o g·overno do sr. Qdo Deeke, providenciçvndo a revistação de escolas,INaCIOnal, s'endo relator_ o de-·
.bem como a cria.ção ·de divers'Üs serviços, entre os quais ressaltam, es- sembargador Saul Gusmao.
no-las normais, grupo's es'colare<s e resi,dencia de estrada de rodagem,
s. s. apl'esentou u'a moção de aplausos áquele conterraneo pelas sa':'
Iutal'·es e patrióticas. medidas governamentais e sendo ao te.rminar o
iluSJt.'re d.epútado xapecoense a:plaudido.

' ,

,.

'( )

festa aérea
em Madrid

Levanta-se, a seguir, o deputwdo ude.nista Osvaj,do Brulcão Viana e, ��rid, 17., (U: P.) - �os
pela sua ba,ncada, diz "a.poiar, em pante, a moção apresenta,da pelo I pr?Xl�10S dOIS �Ias, 28 aVIO.es
.seu colega Cid Ri,bas, no ponto referente ao regosijo pela vol1ba ao .ter- bntanleos' estarao em Madnd,
ritório catàrinense do muni,cipio d� Xalpecó .. ;" do que se iurare não par� t?mar part� na feSlt!'" a�­
.o fazer com referencia ás medida,s tomrudas pelo governo do sr. Dela ronauüca q'U.� alI se� realI.zara.
Deeke. e que s110 ais alcima ruPQntad'as. Todos os aVIOes serao pIlota-

o c18iPUlVado BtJllcão Viana foi durante o seu di�'curso, éliparteado tados por �ivis, e. amadore's, en­
pelo seu coleg'a Cid Ribas, fugiil1sclo, no, ent&nto, a expli.e;ar pontos es-

tre ?s. quaIs vanos homens de
, senciais, corrn referenéia á cOloni,zaição de Xa,pecó trazidos á baila em negocIO, sabendo-se que a fes-

apa,r,tes, pelo autor da moção.,. .'
,. .

, , . ta aviatória não tem carater
politieo. Pilotos amadores es-

Em segui'da passou-se á d.iJscussão do Regimento In terno, apre-. p,anhói's retribuirão a visita

sen�and� emend�s, os ele,�utadlos Amte?'or Tavares, Haul Schae,fer, An-lduran'te a primeira semana de
tómo Dlb MUSSl e RamIro Emerelncrano, sendo suspemsos os traba- setembro, quando Se realizará
lhos e marca,da ouh'a. sessão para hoje, á hora regimen·lal. i a festa do Aero .Clube Real.

o roiõo-foquete de Urussati­

ga aindd pipoqueia nas ses­

sões da Assembléia
� 'Aquüo, já não é mais 1'0-

. jão nem foguete e nem mes­

mo busca-pé, dizia o deputada
Ttiuares,

- Então que coisa é?

pe1>gunta ctt1'ioso o aeputaâo
Urbon, fazendo rima.
- Ora, é bomba de reter­

demento, responde aquele.

O deputado Calil foi á t1'i­

bnna. O ilustre canário sulino
trinou como sempre. Canto al­

to, afinado. Suave ao principio, .

estridente no fim, e num gesto
largo de quem põe o 'caso em

ação final.
- S. excia. fez bem - co­

mentàva o deputado J. Maria
da Veiga. Só dessa maneira o

foguete apaga-se e cai por ter­
ra,

- E quem qwizer que apro­
»eite a flecha - rematou o

deputado Lopes Vieira.

Conferenciou com
o sr, Nerêu Ramos

O deputado Ribas Ramos,

Rio, 17 (A,. N.) - Esteve em:
demorada conferência com o

sr. Nerêu Ramos, Presidente do
psn e více-prestdente- da Re­
pública, o deputado Bías For­
tes.

não é de briga, mas, é de amar­

aar. A'(nda ontem, comentava

com o seu colega Orty Macha-.
rio: "Os nossos amigos da U.
D. N. têm chegado tarde aos

assunios que se prestam a ali­
mentar o fogo das suas bate­
rias. Assim no caso do rio
Cubatõo, - o· peralta que se
não acomoda no leito e q.gora,

quanto ao ginásio de Itajaí".
E finalizou: - "Casos consu­

mados". lVa opinião do gmnde
Rui e, ., rin

o sr, NoveUI Junior
enfermou
Rio, 17 (A. N.) - Por mo­

tivo de enfermidade subita que
o obrigou a recolher-se ao lei­
to, deixou de seguir para São
Paulo, onde iria se despedir de
seus antigos companheiros e

auxiliares de gabinete e ami­
gos, o deputado Noveli Jr., que

I irá reassumir sua cadeira na

Icarnara corno deputado fed€ral
eleito pelo PSD.

Orave a sitoa�ãu
do comércio
Rio, 17 (A. N.) - Antes de em-

barcar para São Paulo o sr'. Brasi:
lia �11achado Neto, lider da classe
economica do qrasule Estado,', de­
clarou á, reportagem: O comércio '

brasileiro está vivendo momentos
sumamente dificil e grave. Vim ao

Rio, avistar-me com. o sr. J. Daudt
e com a finalidade de .manter com.
o lider das classes produtoras na­

cionais, .í�ma série de conversações
sob1'e a sitttação economico-finan­
ceim ;do B1'asil conio acerca dos
p1'oblemas que afligem .o comércio
brasileiro, Estudei com o' sr. J.
Dau.dt .0 p1'ojeto de limitação dos
lucros entr'egues á Comissão Cen­
't1'al ;de preços. I. Julgo :a situação
gravt; .e 'não poderia furtar-me a

um contacto ,com coleg'as doutros
Estados pa1'a 'em conjunto, exami-.
narmos as medidas . de execução.
Dentro desse espirita apelei para
t�ma convocação que' o sr. J. Daudt
fa1'á laos lideres de todos os Esta­

dos, par'a urna retmião a efehta1'':_
se aqni e na qttal troca1'-se.ão
idéias sob1'e o momento b1'asileiro
assentando-se medidas e n01'nws de

ação, capaz.es de conJurar a crise

que ameaça o comércio .

Os pedidos de informações
feitos pelos 01'ad01>es, que que-
1'em jnstificar o seu amôr á
causa pt�blica e a sua p1'esen­

ça na Casa, continuam a .st�bir

pam '0 Execntivo, ..
- Nesse andar, dizia meio

amuado o sr. Saulo Ramos, -

o Pode1' Execntivo só terá que

1'esponder a casos politicas e a

Constituição vai d.erno1'ando.
O seu colega de bancada, S1'.

B1'az Alves, nada tendo a di-'
zer, disse entretanto: Amen ...

O deputado Ramiro Emeren­

ciano, que é o nome mais di­

ficil da Assembléia, tomou as­

sinatum contra O' já ex-p1'efei­
to de Ja1'aguá. O caso gira .e1n

tôrno de supostas maj01'ações
de impostos. O S1'. Emerencia­
'ho como o seu colega Artur

lofiille1', pagam imposto; en­

quanto o prefeito deixou.,.. o

pôs to, criand6 assim o impas­
se pelo ex-pôsto.

Zé do COIlJg1resso

Beviu regressara
à Londres
Londres, 17 (U. P.) - Foi

co&firmada a noticia de qne
Bevin 'partirá via aérea de
Moscou terça-feira próxima ou

um .ou dois ,dias depois de re�

g'resso á Grã-Bretanha. Pre­

sume·s€ que a deleg'ação llrÍ­
tanica re·gressal'á com Bevin•..

Terá importante missão
RIO, 17 (A. N.) - As atividwdes do deputado HonorlO MOIllbeIro e

suas con,far·e.ncias' constanles com alDos el'ementos da administr·ação,
i;niClusive o preúdenle Dutra, estão dando margem nos circulos bem

informados,' esta'!' res·érvalda ao ilustre. homem pUlbJi,co, importanh�
missão no governo federal.

, .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.�llJBE DOZE DE'" AGOSTO�'-PrograQ1â para Abril

Dia
Dia

27,
1,.9, sábade-e-Seírée, com inicio às

domingo-,Tarde dançante." das
'21

19
horas ..

24

Resuino da ata da 9a sessão ordinária,
nealtzada em 14 de abrll 'de 194,7

PRESID!:NCIA - Sr. Jos.é Boabaid.
SECRETARIA - Srs. Cid Ribas e Al­

fredo Campos.
As 14 horas do dia l4.de abril de 1947,

'hav�mdo número legal, o sr. presidente
.

declara aberta a sessão. Estiveram pre­
sentes 28 deputados, O sr. presidente de­
pois da leitura da ata da sessão ante­
rior, põe-na em discussão, sendo a mes-:
ma aprovada. O sr. 10 secretário procede
á leitura do expediente, que constou do
segujnte : telegrama dos ·srs. Flávio Ri­
beiro, presidente da Assembléia Consti­
tuinte de João Pessoa; Hildebrando de
Araújo G15es, Prefeito do Distrito Fede
ral; Taciano de Melo, presidente da As­
sembléia Constituinte de Goiaz; do ca­

pitão Aldo Fernandes; do sr. capitão Ho­
nório de Castro; do sr, Adhernarvde Bar­
ros, _Governador do Estado de São Paulo;
do sr. Marcos FelTelra de Jesús, presi­
dente da Assembléia" Constituinte de
Sergipe;, do sr. Wilma!" Dias, presidente
do Instituto Brasil-Estados Unidos;', orí­
cio do sr. Secretário de Segurança, Pú­
blica, encaminhando à Mesa o processo
ministrados sóbre as ocorrências ver írt­
cadas em Urussanga: oficio do sr. presi­
dente do Trlburial Regional Ereitoral de
Santa. oatarína,' anexando as relações dF
situação dos candidatos a Deputados à
Assembléia Legislativa do Estado, com a

nova classificação r-esuttante das altera­
ções havidas com a realização, em 30 de
março último, das eleições suplementa­
res. Achando-se presente o sr. deputado
José Marta Cardoso da Veiga, que -acaba
de ser diplomado, o sr. presidente no­

meia uma comissão composta dos .. srs

Joaquim Pinto de Arruda e Paulo Fon­
tes, para introduzi-lo no recinto da .As­
sembléia: prestando o sr. Cardoso

.

da
Veiga, imediatamente, o compromi"s'O' Ie­
gal. Flediu a palavra o sr. Saulo Ramos,
o qual, após considerações acêrca da
personalidade do sr. Caetano Vieira da
Costa, pediu rósse consignado em ata
um voto de profunda saudade a tão
prestimoso catadnense, que tantos ser­

viços prestou à sua Terra. O sr. João' Ri­
bas Ramos, em nome da sua bancada,
prestou, também, sentida homenagem à
memória do sr. Caetano Vieira da Costa,
solicltando se Inserisse em ata· um votc
de saudade ao ilustre. filho de Lajes, so­

licitando, ainda, se desse por telegrama
conhecimento à família do extinto. OS
S1'S. João José de Sousa Cabral e .rosé
Maria Cardoso 'da Veiga, em nome de
suas bancadas, associaram-se às home-'
nagens prestadas. Submetido o pedido à
aprovação da Casa, foi o mesmo aproo
vado. Com a palavra o sr Bulcão Viana,
que, congratulando-se com a Casa pela
passagem de mais um dia Pan-America-

TELEFONES MAl.S J'illtCESSITADO;, no, requereu rôsse consignado em .ata

Bombeiro! ...............••..... _ na um voto de regozijo -pelo auspicioso
Polícia , . _. _. 10Jt acontecimento, comunicando-se ao exmo.

Delegaeia O. P. Social ...........• 1571 sr. Ministro das Relações. Exteriores esta

Maternidade 113\ homeJ:!..agem. Com a palavra o sr. Ante-

R 't J N
.

R ..

-

nor Tavares disse associar-se, em nomeOSpl a ereu amaI. . . . • • • • • • .li -

da sua bancada, à homenagem prestadaSanta Casa _..................... 1014
pelo- sr. Bulcão Viana. Submetida a pro-�S!" �e Saúde· S. Sebastillo ...... lU.
posta à' aprovação do Plenário, foi a.

• ,stencia Municipal .... _ ..••• _. 166'
mesma aprovada, unânimemente. O sr.Hospital Militar ..........•.•..• 1l�1 ArtUil" Müller, após fazer diver,sas consl-

�BÀéC. .•. 15J�
derações, enviou à Mesa uma indicação,rea - . .••. . .. . .• .•• .•• 711.
pedindo fósse a mesma encaminhada ao70 B. 1. A. C ....••....•••.....• U9�
sr. Governador do Elstado, depois de sub.Capitania dos Porto. "............. 1311; . .

16 C R metida a a,prec}ação e aprovação do Pie·a
• •••••••••••••••••••••• lbOM

nário. Usou da palavra o sr. Nunes· Va-�6rça P�li?ial 120J
rela, para dizer. que de acórdo com o

"Oen1�:,�r�a J..... 1911
artigo 69 do Regimento Interno, enca-

....._0 ;;............ 10�a
i

'

PIA Gaz ta" 1 ·S. m nhava a Mesa um requerimento, pc-
"D"

.

e

T
..

···,;· .. •· ••• ••• � dindo o adiamento, por 48 horas, da vo-larlO da arde _ _. IS7S
1.. B. A. •..•••••••.•••.••••••• 161J tação da indicação apresentada pelo sr.

I!;IJII). l'IUlCTÁri. Ortic•.. __ ...... I. Alrtur Müller. Com a palavra, disse o sr.
João José de Sousa Cabral não compreen·
der .a razão porque se pretendia adiar a

votação da indicação do sr. Artur Mül­
ler, quando o assunto nela ventilado era
de Imediato interêsse do povo, manlfes-

.

tando-se por isso, em seu nome e no da
sua bancada, contrário ao l'eferido adia­
mento. Em .seguida fêz uso da palavra o
sr. Antônio Cairlos Konder Reis, para pe.
dir explicações sóbre o requerimento
apresentado pelo sr. Nunes Varela. Sub­
metido o requerimento do ,sr. Nunes Va ..

rela à votação, foi o mesmo aprovado
pela Casa, contra o voto unânime da
bancada da União Democrática Nacional.
Com a· palavra, o '011'. Max Colin enca­
minha à Mesa, acompanhada de dois
abaixo-assinados, a' indicação pedindó
fosse a mesma enviada ao Executivo Es-

/tladual, depOis de devidamente apreciada
e aprovada pela Casa. Relativamente ao

as�unto constante da indicação do sr.
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Radio-Tecnico-Electroll
Fundado em 1935

I
Montagem, de rá(liOI, Ampli­

fica-dore.-Tranami••cu·".
M�tarjal importado direta­

mente doa U. a. A.
Proprietário

Otomi'lr GeorgeS RUhm

I
Electre - Tecnico - ProfinionaJ
� formado na Europa.
\ Fl1)rian6poUI

�ua ]oéiõ Pinto n. 29 -- Sob.

• RETIRARAM SUAS CANDI- �
DATURAS

',l'ôdas .as bebidas, .inclusIve as
tlbricadas em outros Estados,
retiraram suas c candidaturu,
para reinar nos lare!l catari­
aenses, - em vista da certls.!ii­
lItIia vitórJa do aperitivo KNOT.

Max Col1n, usaram a seguir da palavra

I
consignasse -em ata um voto de sincero

os srs, Guilherme Urban e NuneS Varela, pesar pelo ínrausto acontecimento, dano

que declararam ser a indicação ínoportu- do-se à exma .. ramüía enlutada ciência
na visto como o Govêrno do Estado já na- da homenagem, bem como do requeri­
vJa determinado providências no sentido mento que nazta. Os srs. Bulcão Viana,
de ser solucionado o assunto objeto da José Ma11a Cardoso da Veiga e Braz .roa­
mesma indicação. A seguir, o sr, João',José quím .Alves, fazendo uso da palavra, as­

de, Sousa Oabral declar-a que a índícação socíacam-se em nome das suas bancadas,
do sr. Max Colin era oportuna, não en- à homenagem retta -ao dr. Humberto Pe­

contrando, por isso, motivo para a- sua derneíras. Submetido o requerimento à

rejeição. Posta em votação a Indicação votação, foi o mesmo aprovado. Passan­
em aprêço, foi a mesma rejeitada. Em do-se à ordem do dia, usou da palavra
seguida, r"z uso da palavra o sr. Alfredo o sr. Bulcão Viana. para solicitar da

Campos, para trazer ao conhecimento da Mesa cópia da indicação feita peta Co,
Casa. a nouícia do falecimento do Enge· missão elabocadora do Regimento Inter­

nheíro Humberto Pederneiras, di.retor da no, foi atendido pelo sr. Presidente, que
Estrada de Ferro Santa Catarina; ocorri- declarou já se achar a mesma pronta
do na noite de sábado último, na cidade para ddstrtbuíção.
de Blumenau, Após fazer ligeiras consí- Nada ma.is havendo a tratar, o sr. pre­
derações frobre a pessoa do Ilustre ex- sidente encerrou a sessão, marcando eu­

tinto, . pediu o sr. Alf·redo Campos se tra para amanhã, às mesmas horas.

Diretório Acadêmico «José Boiteux»
Com o fim de' elaborar 0'81 sstatutos do Centro Acadêmico "José

DIARIO DA ASSEMBLltlA

,

as

CONSTITUINTE

.

•
•

horas ..

CLARNO
GaLLETTI

ADVOGADO

; t UMA DOEN�A�2�'�OA��r:{iJ
E PARA A RAÇA'.
-

AUXILIE A COM-
BA.TEL-A COM. o

mHH1111:mij1U IM

Crime ·e civel

Conetituição de Sociedade.
NATURALIZAçõES
TítulOll Dealarat6riOtl

Elcrit. -- Praça 15 de Nov. 23�
lo. andar.

R.lid. -- Rua TiJladente. 47.
F0'NE .- loW8 I

"Q_uem extraviar ou inuuUzar .....

certificado de alistamento pagari;-J
multa de 10 a 50 eruzeíros, oute....
sim ineorrerá em multa de 20 a l"�
cruzeir'os aquele que extraviar ev..

inutilizar o Certificado de Reser-

Borteux" ficam convidados os SI�S: membros. da Díeetor ia, para a reu- :vista".
nião a realizar-se dia 19, sáoado, ás ii! horas, nos salões do Clube 12 (Art. 129 da Lei do SerViço Mi}i,.

de AgôsL.o. \ tar).

DIA DE TIR·ADE
CONVITE

TES Arnoldo Suárez
Cuneo

(i r"rgião-dentistaJ - A Associação Civjco-rnilitar "Marechal Guilherme", no "Dia

de 'I'iradentes" (21-,IV-1947), herói e precursor da Independencia do

Brasil, .realizará solenidades ,e:ilVi,co-·prutriótica's. prestaudn .hornenagem
á Imprensa, Comércio, Instituições Ouhburais, Departameetos de Edu­

cação, Secundár-io e Superior, Entidades Espor-tivas 'I'errestres, Náu­

ticas e Recreativas, Clube de Caça e Tiro "Couto Magalhães", -Assocía­
çõeis de Classes e ao nobre povo de nos'sa terra.

I
II _ Temos, pois, o máximo pra.ze·r em convidar as eXimas. aulori­

dlades civis e mmtare.s, chefes de ;r·eQ)aI"Uções e· e-S-ilabe·lecime11Los, só­
cios beneméritos e efetivos, funcionári.os e quem mais queira tomar

'parte ,nalS ;'nesmas, para que nos ·honrem com sua presença .

III - Será obe!Cl·ooido o programa a,nexo, aprovado pelo sr. 00ronel

comàTl"_;�tJte da GuaJ'nição Mil�tar d.e Florianópo,lis e nos'So Presid,enLe

de Honra.
IV - Certos de polder .contar com o vo,sso compar.e:cirp1ento, bem

oomo o de· va,ssos aunliares, servimo-nos da oportu'llidad'e que se nos

ofereoe nara apresenfJar-ve·s protestos de estima e consideraoão, subs­

orevendó-,nos, tendo em vista fa,zer "TUDO PELA GRANDEZA DO
BRASIL"_

Andl'elino Natividade da Costa - 10 �g�.

Agentes MuniCipais
de Estatistica
Os vencimentos dos Agentes

Municipa.is, de EstaUsticas, se­

gu.ndo deliberação da Junta
Executiva Central do Conselho

•• �. •••• .••• •••• ..' •• • ... ,. 0"_

Nadona1 de Estatistica, foram DOENÇAS NiERV'SAb
elevados 'Para o minimo de Cr$ Com os progressoll •• mediebt�
1.000, passando para essa clas- bO,je, -as doenç·as nervos.s, qU.lili..­
se as Agências, que pertenciam, cratadas em tempo, são malell p.w.

ate agora, ás classes a Cr$ feitamente remediáveis. O �ur.n"'·Ü(1
alsmo,· fruto d. ignorâncbl, s6 FO_

700), B Cr$ 800) e C900). prej,�diear�sind.ivfduosafetsiO!lq.
.

, As inscrições para o.s COll.- tais�nfermid.des. O. Ser.vi�o Na..
cursos. destinados ao provimen- eionld de Doenças mentais di:ltp'''-'
to dos cangos de Agente foram �:ii::e!:b:�.t::�':;t!ueB::::::".�:'
prorrogadas, em virtude da no- tI)«enteB, n. Rua Deoclore H. lIIu ,
va deliberação da Junta, até'. n"'oru. 4111'1.......
15 de maio próximo vindouro.
Essa providência facilitará a

inscrição de e1ementos que se

de.S1ll'1teressaram pelo concurso

por não julgar satisfatórios os

vencimentos de Cr$ 700. O con­

curso será feito em dois ni­
veis, apenas, de acôrdo co.m o

programa para os nivei,s mé­
dio e superIor, anteriormente
aprovado.

FARMACIA ESP'ERANÇA
A Inslpetoria Regional de Es-

.

.'

tatisrtica e as Agências Mnnici-

do Farmacêu.tico NILO LAUS pais de Estatistica fornecerão
Hoje e amanhã será a sua preferida I aos interessados tôdas as in-

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias - Perfa- ! formações complementares sô-
marias _; Artigos de borr-'\cha. 'bre as pr.o:vas, as quais se rea-

Glilrante-se ii exata observância no receituário médico. lizarão por todo o mês de
_______________..,, �----...

1 maio.

I

Dr. OSVALDO
Dr. J. J.

ESCRITÓRIO: Rua Felipe, Schmicit:5B'- Sala 5
Edifício Cruzeiro - FIC?,rian6palis.

BULCAO VIANNA

DE SOUSA CABRAL

Dr. Henrique, Slodiec·k
ADVOGADO

Rua I Felipe
(Altos da

Schmidt 21, sobrado-Telefone. 1062
'(CASA PARAISO) - Florianópolis

'Exclusivamente com hOllO
marcada.

.Cartão de hors Cr$ 80.00.
Rua Arcipreste Paiva n.O 11.

Tel. 1.427. Flori BOÓf)ollSll

o SE U OD"'ANISMe-

'iAM.'MM �IC ON.S' Nf'O) nn: ...
COMO UMA DAS CONTnleolCÕES Df GU[ÕROA OO-IA60gA701l10 ot>r",�

o PAf.ÇQ Df:'>lt I>I>OOU'O bA''''OU ao ....

QUEIXAS E RECLAMAÇõES "PREZADO LEITOR, Se o que!be -.interessa �, realmente, u�a providencia
para endireitar o que estiver errado \l1l

para que' al�ma falta não se rei>i�; e

NãO o escând;'lo. que a sua reclamaç50'
ou Queixa poderá vir a causar, eBCami·

nhe-a á SEC':ÁO RÉ;CLAMAÇOES.
de \) ltSTApO, que O r.aso será levalio
sem demora ao conhecimento de q.nea
de direito,. recebendo� v. '. uma infor .....-

ç� do resultado, embora em àlgonl ca-

00.- do eeiam pl1blicado. nem .. recla·

maçl0 nem .. providência tomad...

Aproxime-se mais de seUS!'

amigos e parentes enviando­
-lhes u.m número da reviste ()­
VALE DO ITAJAí, edlção d�.,.

dicada a Florianóp-oUs

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Foi o seguinte osermão proferido na sexta-feira santa na oatedrai Metropol1ta.na,
pelo exmo. e revmo. sr. d. Joaquim Domingues de Oliveira, arcebispo metropolitano:

Astiterunt reges terrae, et principes convenerunt in unum adversus Dominum, et
adversus Christum ejus: Os reis da terra se levantaram, e os príncipes se col!garam
contra o Senhor e contra o seu Cristo. Ps; ,2, 2. - Senhor representante do exmo.
sr. Governador do Estado; exmas. autoridades civis e militares; prezada Irmandade
do Santíssimo Sacramento; caríssimos fiéis. - Se o não erruncíara o profeta; se o
não vira, esclarecido pelas luzes do alto; se o não confirmara a história já duas vêzes
milenária, ninguém, por certo, poderia, sequer, -conceber que a fôrça, o poder, o gê­
nio: reges tcrrae et prmcípes, o principado da fôrça e do talento, o próprio povo,
em vez de lhe prestar arrimo, se levantasse, pelo contrário, como na Paixão, contra
o Senhor e contra o seu Cristo: advei-sus Dominum, et adversus Christum ejus.

Contra o' Senhor e seu Cristo? Contra, portanto, o três vêzes santo? Despeitados e

prevenidos pelo irrecusável escendente da sua virtude e da sua santidade; vendo-o
correr no encalço da ovelha desgarrada; e, para atender a seus rogos, sentar-se á me­
sa e participar amávelmente das iguarias, não duvidarão alguns de taxá-lo de "glutão
e bebedor de vinho, um amigo de publicanos e pecadores" (Mat., lI, 19). "Mas a sabedo­
ria, explicou Jesus Cristo, foi Justificada pelos seus filhos", isto é, assim procedia o Sal·
vado r, porque eram êsses, justamente, os altos desígnios de Deus. Por isso, quando,
no templo, em memorável discussão, e como último argumento da sua divindade,
lançou Jesus contra seus inimigos o cartel: "Quem dentre vós me poderá arguir de
pecado?" - as suas palavras não tiveram eco, e ficaram e ficarão eternamente sem

resposta. Não tinha pecados, e só se acreditara em benemerências. "Passou fazendo
o bem": perteansüt beneractendo; razendo o bem -e curando:' benefaciendo e sanando
(Act., 10, 38). Os "reis" e 'os "príncipes", os condutores de povos, os mais altos de­
tentores da autoridade públlcas Mas não foi o Mestre que, tendo encontrado o poder
imerso num lodaçal de crimes, abusões e pecados, sempre, ainda nas horas de maior
provação, o dignificou perante o povo, mandando, outrosssím, por palavras e por ta­
tos, que fôsse por todos acolhido, encarecido e respeitado? Não mandou se desse a

Cesar o que de direito pertencesse a Cesar? Não lançou as bases para a doutrina, que
há de explanar S. Paulo: "Todo o poder vêm de Deus"; "obedeça o homem às potes­
tades superiores"; "quem resiste ao poder, à ordenação de Deus é que resiste"? Por­
que, então, continua o profeta, desde os primeiros séculos, mesmo já a começar do
Calvãrio, culminando, é certo, nas sanguinolentas perseguições romanas, 'mas sem
cessar em nossos dias, se levantam os povos, por vêaes com ferocidade e crueldade
estranha.s: Quarc fremuerunt gentes? - arquitetando projetos que a Vulgata chama
vãos: et meditali sunt Inanía, porque debalde lutarão contra a' obra imperi.tura de
Cristo, mas que nem por isso deixam de ser menos Injustos, condenáveis e perversos?

Os reis, e os que se faziam de reis. Anás, como é sabido, não era mais o sumo

sacerdote, os seja aquele em cujas mãos, ao tempo, estavam eriteíxados ambos os po- Brasileira comandada pelo AI-
deres religioso e político. Fôra, há multo, pelo menos há quinze anos, deposta de.

'
. ,_

suas funções. Demitira-o o procurador Valério Gratus, 'substituindo-o por Ismael, ,mIrante Pinto Guedes (BaraOI�ilho de :rabi. Bem certo é que a sagrada Escritura,. em dois. passos, quando se refere 'do Rio da Prata) vence a Es-
a pregaçao do precursor, ou ao julgamento dos apostolas, dIZ, no prrmerro caso, queI'

,

dteve cornêço, "sendo sumos sacerdotes Anás e Caifás: sub príncípubus saceruotum quadra Argentina soib o co- a
Anna et Kaipha. (Luc., 3, 2), e, no segundo, que os chefes do povo se reuniram "com . 2000 "A S P I
Anás príncipe dos sacerdotes"; et Annas princeps sacerdotum. (At., 4, 6). Isso, po- mando do Almirante Brown, ,

- emana ll'Ü ar a-

r ém, nã� porque o fôsse re!llmente, mas porque era assim costume desígná-Io. E�a,lno combate naval de Monte monto BriLanico,". comentário.
porque ttnna SIdo; porque tmha sido por murto tempo, o governara sempre de acor- I
do com os distr-íbu idores daqueles cargos; e porque a suprema dignidade, deslocada, Sarutiago. 20,15 - Ralph Dawnes, órgão.
embora, de seus ombros, continuava, entanto, em pessoa de sua famllla, no seu pró- I 'b'd 2030 Rádi t t "O S I'
prio genro, pela sua boa sombra, e pelo seu incontestável prestígio principalmente ,- Em 1857, nasce em O I os , ,-' aJ 10- ea ro up 1-

religioso. Por isso, sõ por isso, é que le�aram os judeus alí, prêso, a Jesus. Apres-! (Pará) o ensaísta José Veris- cio", de ShowelI Styles.
saram-se a cortejar, antes de tudo, a Anás, et adduxerunt, atl Annam prrmum, pelo I .

fato de ser sogro da caíras: erat ením socer Kaíphae. (Jo., 18, 13). E ainda assim rõra ,simo de Matos, que velO a fa- 21,00 - Nobíciár-io,
êle quem, de posse de Jesus, o enviou, manietado, a oaírás, "adverttndo-o, dessarte, '

R' d J' 2 2115 "POII·t·Cll Inte a"" I"
que lhe entregava uma vítima, menos para a interrogar do que para a condenar". /'le,cer no 10 e anelro, em

_

'
- ,·1, 't rn 'Vwna :

Um suposto rei, pOls,.a exercer funções de que já não dls�unha. .

de Fevereiro de 1.916. comentár-io de Wjskham Sf·Pi?.r1.
Caâf'âs, êsse, sim, e que era o sumo sacerdote, no exerciCIO de suas altas e arrts-

,. 21 30 �, .

Ccadas prerrogativas. Anás o remeteu a Calfás. precisamente porque era o pontífíce Em 1.879, e agraciado. ,
- Musica oral � g& par-

daquele ano: Caiphae, qui crat pontifcx annl illius" «ro., 18,12). "Daquele ano", não, tít 1 d B
-

d B te de "O Messias", de Hasdel,
propriamente. porque a sua nomeação rôra anual - a sua ou a de seus colegas de com o I U o e ara0 e a-

pontlficado-; c�mo .se tão elevadas_funçôes estiveram lImltada,s!l- um tão curto: lapim tOvy Q bravo catarinense Coro- 22,00 - Rá:dio-panoraJma.
de tempo. O proprlo ·evangelista. nao Ignorava, por certo, que, aquele tempo, Já Cal-

, 22 1 N t·
., .

fãS' exercia o ministério há longos quinze anos. Era, contudo, pontífice "daquele ,n,e,l Manoel d.a Gama. Lobo , 5 - o l<CJano.

ano": anni illius. Daquele ano, porque não era um ano de somenos. Era·o das mais d'E 22,20 - Comentários da Imnren_
tren;tendas responsabilidades. Ano da morte do Salvador. Ano memorável. Ano, por tu- ça. J,J

do isS'o, a ser relembnado: erat pontifex anni illius. I) sa Britanica.
la ser juiz, mas que juiz! O que ali se _fizesse não passava de comédia e os seus

parceiros comediantes. Porque fôra justamente dois dia·s antes da páscoa, quando Je- Em 1836, o General An-
sus, com as expressões mais claras, profetizara .a sua paixão, que "se ajuntaram os d

'

C 't- M
.

th hprincipes dos sacerdotes e os anciãos do povo, no paláCio do princlpe dos sacerdotes, rea e o apI ao afIa c· e-

que se chamava Calfás, e fizeram conselho para pr-enderem a Jesus por traição. e gam á Ilha. de Tatuóca (altolhe darem a morte", como refere o pr.lmeiro evangelista S. Mateus. E não só. Mas
fôra o mesmo Calfás que, por ocasião do milagre da' ressurreição de Lázaro, e conse· Am8izona's), a fim de assumi-')quente entusiasmo e exaltação popular, sentenciam não ·só possíyel, senão absolu· P'd

�. .

Ctamente necessária a morte de Jesus. "Que morra um homem pelo povo", dizia, rem a resI encla e o oman-,
"para que não pereça tôda a nação". O egoismo, o intel'êsse material anteposto à do das Arma-s da Provincia do
justiça mais comesinha. Já então os processos, que iriam ter, senão muitos, sempre
netastos Imitadores. O asserto, contudo, era verdadeiro, mas entendido como devera Pará, respectivamente, e luta-I'ser, que tal era o ponto de vista espiritual. A morte de Jesus salvaria, de f",to, não t "C b "

só a nação. mas o mundo Inteiro, considerada pelo seu verdadeiro prisma, o aspecto re,m con ra o.S a anos.
\

religioso. Isso, antes de tudo, o que Cristo se propusera. Sem embargo, os cálculos 10
de Caifás, todos voltados para interêsses mesquinhOS e pessoais, não se compade·
ciam com pensamentos tão altos. O que o preocupava, como aos que lhe particlpa- - Em 1866, na Ilha do Ita­
vam da autoridade, era a diminuição crescente do próprio prestígio, ante o ascen· pirú (OU Porutu:é), é ferido e
dente, cada vez Íllals progressivo, de Jesus, agora, sobretudo, que, pelOS seus feitos
numerosos e retumbantes, vinha sendo objeto das aclamações, entusiasmos e hosa- morre o General João Carlos
nas cio povo. Nem sequer o ocultavam. "Que faremos nós"; dizíamo "êste homem faz ,

grandes prodígios". A vinda dos Romanos, para lhes arrebatar a soberania, alegada VHa.gran CaJbrita, nascido em-
como razão, não passava de pretexto. A nação não sucumbiria, como, de fato, nãõ M t 'd' (B s'l) m
sucumbiu porque acolheu, senão porque renegou a Jesus. "Vos ncscitis quidquam". on evl. eu ra 'l e

Vós nada entendeis diS'so, respondeu Caifás, rudemente, ás preocupações dos Farl- 30-XII-1820. É O Patrono da
seus. E, contudo, nem êle nada entendia. Não sabia' que, por ser pontífice, e só por
êsse fato, estava descortinando os desígnios de Deus. Era a confusão. Era a desor- Arma de Engenharia do E,xér­
dem a respeito do fato mais trancendental, do acontecimento decisivo da histõria. cito Brasileiro.Com tais precedentes, não admira que, depois de uma farga de julga,mento, em que
a injustiça pediu meças à teatralidade, Cri,sto fôsse Julgado, em veredíto unánime, - Em 18_tl9, Ca,xia's, por Car-réu de morte: reus est mortis. ll,liás, nunca fôra, nem jannais será lícito condena'r o

Inocente, o sábidamente Inculpado, ·sob o motivo, ou pretexto que seja, esteja ou ta ln,perial, recebe o titulo de
não em foco o bem público, seja embora o caso a salvação do povo. NOJl sunt facicnd:t DuqlUe.mala ut oveniant bona. Mas essas não eram razões para convencer, ou sequer Im-
pressionar a C,lifás. Quem assim pensasse, de nada entendia: Vos nescitis quidquam. 11
Um devia ser sacrificado. Custasse o que custasse, ainda que fôra necessário apelar RI'Opara o destestado poder dos Cesares. -. E,m 1882, fale.ce no'

Pilatos, qu� estava no seu décimo ano de govêrno, o que lhe permitia conhe,cer de Janeiro, o romancista Joa­
as qualidades e os defeitos do povo, era o 5° procurador ou governador, com oS pu·
deres de costume, militares, judiciários e até financeiros, nomeado pelo ImpériO. Não quim Manoel de Macêdo, nas­
lhe faltavam unS' laivos de retidão e probridade pessoal. Revelou·os no decorrer do

cl'do em I,tab'oraI' (Rio) em 24processo de Jesus. Comparado com o de Judas, o seu proceder leva, incontestável-
mente, enorme vantagem. Em confronto com o seu, o delito dêste é de muito major de Junho de 1820 .

agravo (Jo., 19, II). No "credo", é certo, se menciona Cristo ."que padeceu e mor·reu

sob Pônclo Pilatos". Mas Isto é menos para acentuar o grau de responsabilidade, do 12
Secretá- que para mencionar e fíxar o grande fato histórIco. '

CJá não diriamos o mesmo, considerado o procurador como homem públlCO, de - Em 1825 assume 0_ 0-

govêrno: era indeciso, era supersticioso, era despr.ovldo de determinados e indispensá· mando .das Armas desta então
veis principioS' morais. Indeciso e fraco, pelo modo que se houve, sábidamente, além .

.. ,

de outros casos, no processo de Jesus. Supersticioso, pôsto que agnóstico e incrédulõ, prOVlnC'la, O Coronel Joaquim

'6 ê
P l' t d t·l'

ou talvez por 1sso mesmo, - pois a superstição acusa, Invarlávelment'e, um defeito, S C· b( r mi o, liI·S U iin I ou falta de religião, - como, quando, ouvindo os Judeus exprobar a Jesus de se fa-, oares OIro ra.
IJ zer Filho de Deus, o tomou por alguma divindade da mitologia pagã, a cujas represa- i -Em 1840 nasce o M.are-

�
•

.

lias receiava expor·se. Já o silêncio e a majestade do Mestre o haviam profundamente ( ,
•

, �tarlrtense Impressionado. Agora, os receios e temores subiram do ponto, sem, contudo, lograr chal Carlos Maohado BItten-
'u U -J ,J o almejado res,!ltado: Cum e�'go audisse� Pilatus' hunc sermonem, magis timuit. (Jo., court morto em 5 de No;vem-

CO -

\ 19 8). Sem prmClplOS moraIS, convenCido, que estava, e multo erradamente, que, , ,

NVOCAÇAO co�o juiz, "tanto podia crucificar,. como pOdia soltar" (Id.! 19, 10), indlscrlmlnada- bro de 1897 quando defendia a
• De' ordem do sr. Pre'Si.d�mte fi' mente; o que, de fato, levou a efeito, e para maior mal, nao sõ recusando o

patro-I . - .'

P d'
- , cínlo a uma causa que uma e muitas vêzes reconhecera e procliamara justa, mas VIda do PreSIdente ru ente,

·cam convoca,doo todos os ass:ooiados ".entr�gando Jes"!; à vontade dt: seus inimigos". (�uc., 23, 24), e iss,? "para dal: sa- de Morais.
Pal'a a .AJoOA�'''IÁr·a Ge '01 I' tlsfaçao ao povo (Marc., 15, 15), grangeandO, a custa da conscIencla, as auras, '

, ='JJ1) '" I", a rea lzar- ou, mals certamente, a indiferença e execração populares. _ Em 1867 no Rio Grande
s� sábado dia 19 ás, 3 hO'I'as no É a história de todos os govêrnos fracos. Um notável prelado sul americano es-

d S 1 f' l' B' d'
, . .' '. '

creveu não desejar um govêrno de fôrça, mas não desestlmar um govêrno com fôrça. 'O u, a ece o . rlga; elro
.Llra 'lleTILS Glube,. afJllTI d+e trat'a- Pilatos, deixando-s!, dominar pelas turbas, _Qu_e' o ar·rastaram a uma caus,a de 'tão David Martins. Canabarro nas-
di'

-

d d' � . temerosas consequenclas, faz lembrar a reflexao daquela personagem: "Eu tento' ,

Tem a e 'elçao a nova rre'"orla. medo dos homens maus, mas receio ainda mais. os homens fracos, porque os maus cido' ·em Itacorobi (Trindade').
,Aldo Cardoso .sec,I'eláTi·o .inte- náo fazem senão as suas maldades, ao passo que os fracos fazem as maldades 'de

E 1869 110 B t lh-todos 'aquêles que os dominam". - m, , O a a ao
-rino.

.
Entregou-o à vontade de seus I.nlmigos"."" ora,. isso era conduzí-lo, depois. de de Infantaria derrota uma co-

_.E2 > _. .. Insultos e sofrImentos sem conta, a morte IgnomInIosa da cruz. E1-1o no Calvarlo. .

o _Mestre adorável, o Redentor d� .mundo! Os homens, certo, o renegam. As multi- luna paraguaia no combate àe
does, sempre e fartamente benefICIadas, apupam·no, cospem-no, maculam o S'eu no-

.

,

me de blasfêmias e de baldões. SabeITllo-10: foram convencidas e pervertidas pelos Iu,handuca.
homerls maus, - como hoje ainda o são, pelOS fautores e- propagadores de falsas
Ideologias, - e ei·las, de quandO em quando, por aí além, a derrubar altares, a pro­
fanar os corpos, a macular as almas, atrozmente, bàrbar:a.mente, repetindo no corpo
mistico e material de Cristo, aquela cena nefanda e ignominiosa, ás escancara e sem

Sebalitião freio verificada na paixão e m0rte de Jesus Cristo. Poucas, pouquíssimas as reações
dos circunstantes. Umas mulher,es que pranteiam. O centurião, que se Impressiona
e dá testemunho da divindade. E só depois, as mesmas multidôes que, caindo em si,
descem a colina, batendo nos peitos. Vêm, então, 9 céu - o céu não deixa, jamais,
de manifestar·se - testemunhar que a morte de quem ali está, é a morte de um

Deus. O véu do te'mplo se rasga em duas partes, de alto a baixo, a terra treme, as

pedras se partem, as sepulturas se abrem, e ressuscitam muitos corpos de santos que
,haviam monidô no Senhor. Vêm o céu arrancar os gemidos e a consternação da ter­
ra. E tal que dir·se·iam verificadas agora as palavras do profeta, pranteando .a morte
do piedOSO rei: "Naquele d1a, haverá um grande luto em Jerusalém, tal como foi o

de Adadremom na \llanície de Magedo". (Zach., 12, 11). Lá, Osias. Aquí, o Mestre.
Então, o sustentáculo da 'religião e do trono, o qual, ferido por uma flexa traiçoeira,
desce às tumbaS' silenciosas de Sião. :Agora, a Vítima de uma conjuração premedi­
tada. São reis, são príncipes, é a grande multidão sobretudo dos beneficiados, em

conjura contra o Senhor e contra o seu Cristo: adversus Dominum et adversus Cltris.
tum ejus. Contra o Cristo que lá está, braços abertos, fronte inclinada, bem alto,
sobranceiro a tôdas aS' grandezas da terra, que deseja abraçar, que só aspira conver­

ter, pois ainda para as maiores ofensas pôs sempre a nosso alcance os tesouros da
ma misericõrdia. da sua infinita bondade. de seu inexgotável perdão.

SEMANA ,SANTA NA .. CATEDRAL·

VISITA

a Esquadra

VENDEM-SE
ANIVERSÁRIOS

TrahrFazem anos, hoje:
- o sr. Bráulío Silveira, des­

,·tacado esportista.
- o sr. Edgar SSchneider,

-:residente em Joinvile.

na

- a exma. sra. d. Ondína
<<!limaco Macuco, espôsa do 'sr.
Waldir da Luz Macuco, i'efun­
-cíonário estadual.

- a exma. sra, d. Braulina
'Connick Ribeiro, espôsa do sr.
-Círo Gosta Ribeiro.
- a exma. sra. Alcinoé de

{}liveira Dias, espôsa do sr. dr.
-Vilmar Orlando Dias, conse­

::lheiro da Caixa Econômica Fe­
-deral.

Datas da nossa
bistória

- a exma. sra. Euridice
} -Carneíro da Cunha Luz d'Eça,

.-espôsa do sr. tte. Felipe Gama
<di'Eça.

Abril
8

1827,Em

- a exma, sra. d. Rute Pe­
reira . de Campos Lobo, espôsa
-do sr. Alvaro Campos Lobo, do
.alto comércio.

- as sritas. Ivone
.Pereira, Zita Flores,
-eolích da Silva e

;Hohmidt Guimarães.
- a gentil srita .. Unia Pichi­

:natti.

. Marinho
Zélia Ni­
Solange

E-steve ontem em nossa re­

dação, o sr. Ary Len.,tz, ch'·'l'e
..de Contabilidade da l'refeitura
:Municipal, que nos veio agra­
-decer as referência's aliás me-

-recidissimas, que fizemos á sua

pessoa por motivo do seu ani­
-versário natalício.

)

MISSA
·JOSE DAMASCENO DA SILVA
.A família Damasceno man­

,dará celebrar hoje, ás 7 horas,
�na Catedral Metropolitana (al­
-tar de N. S. de Lourdes), missa
�m intenção á alma de seu que­
-tid.o e inesquecivel fiLho, irmão,
''Cunhado e tio, JoSé DamacellO
,(Ia Silva, no transcurso do 5°
�no de seu fale,cimento.

A 'todos' o:s que comparece­
-rem a esse ato ,de fé cristã, con­
':fessa-se gratíssima.
r: ...

ASSOCIAÇÃO DOS EX-QOMBA­
TENT'ES
Convite

De ordem do sr. presidente, con­
-vida a lodos os associados para a

�essão que será realizada di,a 18 do
'ôorrell'ue, s,exta-feira, no Clube 12
•de Ag·ôsto.

Walle?' Wendhausen
.rio geral.

. Vp.nrlf.-":'�- Um_ rádio
'.

•• baterIa de 7
"Valvulas Am perfeito estado. m�t'­
>�a PHILIPS.

A tratar com ° sr

Barcelas em Caiacanqa.

dê

13

.......... CI ..

- Em 1850, no Rio de Ja­

neiro, morre o General Bento
Correia da Camara, herói das

campanhas contra Artigas.
14'Recons'-rucões

...

de cosas,' muros, telhados,\
·-etc Tratar com. ]orga de
I'Paulo, na firma Busch& Cia.

I

---; Dia Panamericano .

- Em 1857, nasce em São
Luiz (Maranhão), o romancis­
ta Aluisio Belo Gan,çalves de

Azevedo, falecendo em Bueno's
Aires (Argentina) em 21 de
Janeiro de 1913.

André Nilo Tadasco
�� _.�--

.

,

, A primeira Agua de Colônia feita

II no mundo foi' fabricada na cidade
de Colônia pela. Fábrica de Johan

Maria Farina. '

.... (" " .

TERRENO
'Vende-se 2 Jotés, à rua Rafael

Bandei�!a, nesta

"'l'ret'lr com S1lirionio Amarl1l.
na 1,6'; C. I� . d'3s 'J l às 16

Tenha fempre em casa uma garrafinha
· nPER 'TIVO uK NO T»

DUAS

Jeronimo Coelho, 18

Programa da BBC
para o Brasil
-SEX''IlA-FEIRA, 18 .DE ABRIL:

19,00 - Sumário dos programas .

19,05 Ingles pelo Rádio.
19,15 Noticiár-io,
19,30 Orques Lra
B. B. C.

"Ncrthern '

ODEJON
Ás 772 horas
2& Seman�

10) - A Mareha da Vida n. 66
- Nac. Cooperativa.

2°) - Fox Ail'.p·lan News 29x24
- Atualidades.

�,;, f

go) - Oornel WiLde - em:

AMAR FOI MINHA RUlNA
Pr·egos: -Cr$ 6,00 - 4,00 - 3,00.

Censura: - Até 14 amos.

................................

IMPERIAL
.�s 772 horas

Filme Jorna,l n. 57
Nac. Cooperativa.
Aulas Pelo Ar - Short.
A Voz do Mundo
Atualidades.

40) - Um belissimo filme ro-

mantico:
PECADO TROPICAL

Preços: Cr$ 4,00 - 3,00.
GeIl:sura 1 - .A!té 14 anos.

RITZ - Às 7V2 horas
1°) - Cine Jornal Informativo

- DFB.
Noticiár10
Jornal.

Univel'.sal

30) - James SLewar.b - Jean
Arthur - Lionel Barry­
more - Mischa Auer -

Ann Miller Edward
Ann01d - em:

DO MUNDO NADA SE LEVA

Preços: Cr$ 4,40 - 2,40.
Oensura: - Até 14 anos.

ROXY - Às 7% horas

10) Noticias ,da Semana
DFB.
L'Üis Comer - Fred Bra­

dy - Rose Hobart - em:

VINGANÇA FELINA

gO) _ >Continuaçã,b do empol-
gante seriado:

O ARQUEIRO VERDE

Preços: CI'$ 3,00 - 2,.í0.
Censura: - Até 14 anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Empreza - de n-avegaçao
C L...I .... ···�-<E· M.,,'17'1 1E5TZ-·�·

'

I
Resenha dos julgamentos da

Camara· Criminal, realizados
em sessões de 27 de março, 1°,
8 e 11 de abrll de 1947.
Apelação criminal n? 7.623

de Campos Novos; em que 'é
apelante a Justiça e são ape­
'Iados Teodoro e Sebastião da,
Silva Morais. Relator o sr. des.
Guilherme Abry, decidindo a

Camara Criminal tomando co- ,

nhecímento- do recurso inter­

posto pela Promotoria .uegar­
lhe Iprovimento.
Apelação criminal n? 7.616

de Florianópolis, em que é ape­
Jante Cantídío Neves Filho e

apelada a Justiça. Relator
.

o

sr. des. Luna Freire, decidíndo
'

a Camara Criminal negar pro­
vimento á apelação, para con-

firmar a decisão apelada. maxima rapidez e garant- a para tr anspor te de suas mercadorias

Arpelação criminal n? 1:620
'

Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

de Xapecó, apte. a Justiça E!'

apelado Francisco Claro. Re- ---------------------------­

Iator o sr. des. Luna Freire, Idecidindo a Camara Criminal,
pel,o voto de desempate' do sr.

des. Presidente, negar provi­
mento á apelação, para con­
firmar a sentença absolutória.

Vencido, em parte, o sr. des.

Relator.
ÁlPelação criminal n? 7:609

de Lajes, em que 'é apelante a

Justiça e apelado Pedro João V I V E R E Sde Morais. Relator o sr. des.

F'erre ira Bastos, deCidindo a

Camara Criminal negar pro­
vimento á apelação, para con­

firmar a sentença absoluto­
ria.
Apelação criminal n? 7.617

de Cresciúma,em que' é ape­
lante Arlindo Martins Severi­

no e apelada a Justiça. Rela­

tor o sr. des. Ferreira Bastos,
decidimo a Camara Criminal

dar, em parte, provimento á

apelação, 'Para reduzir a pena

que foi imposta ao apelante.
AJpelação criminal n? 7.618

de Xa:pecó, em que é apelante
a Justiça e apelado Adilio For:­
teso Relator o sr. des. Hercí­

Iio MedeLr,os, decidindo a' Câ­

mara Criminal dar provimen­
to á apelação, 'para anular' o

julgamento e mandar o réu a

novo.

MACHADO ti CLt
AoADclG8. Ra-p_ntaçéS811 em

Gerai
Motrla: Flol'ion6polb
�UQ João PintOt n. II

OCúz,:;. POltal. 31
FilieI: CreDCiúmo­

Rua Floriano Peizoto. e/a
(EdU. fr(,pri(J).

Telegramas' "'PRIMUS·
A08:ntA41 uo:a prlnoipol.
munl.aillioe do Ellteoio

Velêulos multados
De&obediencia a ordem. legal

- automovel placa nO 1-20-26.'
Entrar contra .a mão de dire­

ção l1a;s curvas e cruzamentos
- automovel placa nO 1-41-46.

Não observar as indicações
dos sinais de advertencia de

qUJa,l,quer nature-za - automo­

veis placas nO 1-40-40 e 1-41-88.
Para nas 'curvas e cruzamen­

tos - automével placa ill�
24-80-06.

Noticias relígios-as IIJESÚS, NOSSO BOM PASTOR'
o bom pastor guia as suas \

ovelhas 'para que se não atas-l
tem nem perc�m. .. Chama-as
e corre atrás delas logo que se

desviam do redil. Ora, Nosso
Senhor Jesús Cristo na sua

bondade irifíníta tudo isto fêz

pela nossa alma.' Êle chama ca-l

da ovelha por seu nome; a sua

voz está continuamente a soar

a os nossos ouvidos; interior­
mente pela SUJa graça, exterior­
mente pelos avisos e 'conselhos
dos seus sacerdotes, Ipara im­

pedir que nos afastemos do
reto caminho. Guia também as

Elias ovelhas na vida da ver­

dade e do dever a fim de as

poupar aos perigos. e ás tenta­

ções. E se alguma desejar aras­
tar-se do rebanho, Jesús vai
atrás dela e não descansa en­
quanto a não encontra e con­

duz de novo. Diz ,Santo Agos­
tinho: "Tomou sôbre os seus

ombros o peso das .nossa iní­

quidade e com o Sacramento
da Penitência curou as nossas

chagas. Recordemos' a sua bon-
............... - _ _ -O;O'.-

dade para com Pedro, Madale-

na, Santo Agostinho e talvez EDITAL
mesmo para conosco ·em tal ou '

tal cir,cunstâ.nc�a da vida
.. Quem l1omércio e Traos­poderá exprimir a alegria do I \}

amantissímo Salvador depois portes" Hamns S A
de assim procurar Q ressuscí- u.". li.
tal' uma alma transviada .pelo .

Pelo presente edital, ficam con-

. ví d e doe , alem d€s componente.
pecado? Ouçamo-lo dizer por- da firma C .kAMOS & ClA ..

·

cern

intermédio de Sto. Agostinho: .éde nesta Copito!. á rua Jo.ão
"da amantem, et sentít quod Pírrto, e s srs Moacyr Romaia Pin­

dleo ", - Pe Thiriet. to, Nicolau Havia�aa, José Matiaa
Filho, Cl'eonides Ligocki e Urgel

Escola da IIb�ufeu'rs
Figueiredo Liz ·para a oSlIernbléia

Ou ti li gerol de tranlformoção da firma
C RAMOS & CrA., de conformi­
dade com a reunião prévia, reali­
zada para o mesmo fim. e que te­
rá lugar, nelta Capitol, no me_mo

local. ás l6,30'·horall do dia 28 de
abril de 1947. cujo fim é o seguin""
te: lo) transf(J-Tmação �da referi­
da firma comercial em sociedade
an8nimo acb a denominação de
«COMÉRCIO E TRANSPORTE C.
RAMOS S. A»; 2°)-diacu�são doa'
eBtotutos respectivo•.
Florián6polis, 15 de abril de 1947«

Celso Ramos
Afonso Delambert

Londres, (B. N. S.)
Ainda é um pouco dificil con­

seguir-se um taxi em Londres,
mas a "Legião Britanica" es­

tá auxfliando a solucionar o

problema por meio de esco­

las, onde homens desmobílíza­
dos .das forças armadas são
treinados para serem choferes
de, taxi.
Aprender a dirigir um auto­

I móvel é somente uma parte
.

pequena do curso; a materta
<,

principal é a geografia de Lon­

dres, aprendida em detalhe.
Antes de obter sua licença

o chofer de taxi londrino tem
que conhecer todas as ruas e

praças dentro de uma área de

seis milhas localizada no, cen­

tro da cidade, bem como todos
os Iocaís frequentados pelo
públi-co em geral e que tem pro­
babilidade de serem pedidos, a

saber: restaurantes, clubes,
teatros, cinemas, embaixadas,
museus, hotéis, etc. Estes lu-

-

gares são chamados "pontos"
e existem mais de nove mil

deles, todos localizados na­

quela parte da cidade a que
chamam "Londres Metropolí­
tana".
Essa escola foi iniciada pe­

la Legião Britanica há pouco
, mais de um ano como parte de
seu plano !para empregar os

ex-militares. Hoje há mais de
100 estudantes, todos empenha­
dos em um trabalhü duro de
oito horas por dia. Muitos de­
les recebem do gory;êrno um.

bOllUS de 3 libras por s,emana ..

O curso tem a duração de n-ove

a doze meses, mas, ao final,
eles terão á ,sua dis'posição um

eilllPrego certo e garantido.

"VIRCiEM . ESPECIAll ADE"

NAVIO-MOTOR "ESTELA n

CONTA CORREN1rE POPU�I\R
Juros 51/2 8. a. --- Limite C, $ 30.000,QO

Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federai S. A.

WETZEL lNBUSTRIAL-JOINVILLE' (Mm:o ,�gI81
TORNA. A ROUPA BRANQUISSIMA

Rua

CAPITAL: íR$ 60.\)OO,POO,OÇ
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Trejano." 23 • f50rl&nÓpOUs

, \,

EUROPApara
(Alemanha todo. a. zortos, AustriÇ!, Hungria etc., por' intermedio da

Hudson Shipping Co. Inc. New York. ..
Diretamente dos deP_Osito. na Suisao, •. Entregas rapitia. e..srcÍrantida•.podendo ••r telegrahcas .•• A melhor organização no genero, fundada

em 18-93. -- Variedade de .ortimento.,
P_�A INFORMAÇÕES DETALHADAS A:

ORGANIZAÇAO SULINA DE REPRESEtHAÇÕES Ltda.
Rua Felipe Schmidt. 52 (tojo) .- FLORIANÓPOLIS

.
Reclamem imedidta­

mente qualq:uer· irre­
gUlaridade na entrega
de seus jornaes.

AUTOMOBILISTAS I
. Atenção

POl'O o seu dínamo ou

motor de ,arl,anca. -

fi. ..-
..

''1\,,0 OFICINA ENIU.DA
eCfl"o. Radio·..\e� Rua Cõnselheiro Mafra

I ne. 94
--------------------------- ----------------

r

Incorporadores.

!�t�?�os
TOMEM

UiB�B er2DsDta�D
"SILVEIRA"

Grande T6nlco

Resolvido, enfim, seu problema financeiro J
Adquira TUDO de, que necessitar,

de UMA SÓ VEZ,
paga.ndo PAltCELADAMEM'l'B,

oom.,s VANTAGENS da. compra à rie1Ia,
.ervindo-se do

,

CREDIARIO IlHOT "
..

CURE 4 BEBEDEIRA.!
De' leu espoao, pae, filho etc.
Et\viando carta juntamente

com Cr$ 10,00 registrooo com"
valor declarado, lIol�citando ..�

"Excalerrte receita para curaI:' 8
nefasto alcoolismo", à FELIX
SILVA •• Rua Major COllta,.nQ• llGr

Florian6poliS .

BAR , ,

SISTEMA
.....5
c.lpdOt
"vel.

RAdl••
Geladet"'l
Slclelml
J6Ias

LIvros
Chapéus
enl.tapes el6trlcal .

ArtllOS pal'll ....
'el..
Casacos
caualMl..... 1H'tI...

Vende-se um. bem sortida
e bem afregue�do

Rua Tir-;sdentes

COMERCIANTE: Dá um li­
vro à Biblioteca do Centro Aca­
démico XI �e Fevereiro. Con­
tribuirás, assim, para a forma­
ção cultural dOl5 catarinoose8'
de amanhã I

("Campanha pró-livro"
e. A. XI de Fevereiro).

do

lNoOSTRIA, cOMmao E SEGUROS KNOT S. A.

.......... ... it l' e .. 1....
-

n ...

�----------------------------------------�----�----------�--------------�-------�------

"K.�

ÀPENAS Cr* 5,H
Com etn!8 intima quantia V.et

está auxiliando o seu pr6:dm4\.
ContribulI para a Caixa 4. "oblt
""'. hetU ....."t.. �. "'1 ... .-i!!',,,r. ...U,,

CASA MISCELANEA distri­
buidCl's dOil �ádio8

-

R. C. A
Victor. Válvulas e Di�.
Rua Cónselheiro Mafra

o Sabá.
/

-
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OS 'QUI caiM
" São '�ida$' de séculos,

mas a mão' poderosa

do lenhador os derruba para que melhor sirvam.

Derruba-os a mochcdc, ou com serras mecânicas ou dsstocadores

poderosos. Depois os tratores os puxam ou 05 caminhões os

transportam para o trem ou o ncvlo, ate novo destino.

Em toda suo trajetoria paro ser utill esse importante produto

brasileiro - o madeira - segue sob o

,/

� No meio - Sul, ou em qualquer parte do H'rasil­

o' automobilis�a, industrial ou agricultor, terá sempre em

Esso a resposta melhor para' suas necessielaeles ele combustíveis ou

IU,brificante's.

cuxllio direto de produtos petrolíferos.

E a maior parte das vezes e
Bl'ssil afólrs'

(f
Esso que' está presente, garantindo qualidade e

suprimento perfeib e adequado, para máquinas,

instrumentos' de' trabalho ou motores.

/,

* STANDARD *OIL COM.PllNY or BRAZIL
Mc-Csnn

.Lutem, amigos. A vitória' sorrirá, afinal'
Mais uma revista veio enri- apôio. E' flue, mais experimeu­

'quecer Santa Catar'ína. ';vozesltados, temos autoridade para
da Juventude" surgiu em seu não embalar o espíríto de nos­

primeiro número, precísamen-lsos colegas, acenando-lhe uma Da confo�midaàe com.o �rtigo 16 �os EB.tatuto�, f!ca� convoca­

t o dí . d t
'

.s:

d
.

I
. ,.

f', '1' N- 'EI � do. 08 sr•. SÓCIOS da ABlÍoclaçao Çornercl�! de F]orlanopohs para ae n la 00_ cen enarI.o a CI- VItOrIa aCI. ao. .a. se" ..
secção de Auembléia Geral que se realizará no próximo dia 20, do-dade de Sao FranCISCO do

I
dura! A. batalha que Ides tra-. mingo. áD 9 horas. na léde social. à. Rua TraJano. 13. sobrado, para

.Sul. var é algo mais que a. de apre- '0 fim ellpecial de liIer eleita a diretoria e comi&sões que vigorarão no

Bem paginada, ,com abun- sentar o primeiro exemplar! periodo. locial de �3 de maio de 1947 a .13 �e maio. �e 1939,
_

dant e selecí d té
.

A" d 't' Amda de acordo com o mesmo artlg� e perm1tlda a votaçao de
,

. e. e :cIona a ma ena, o inveja, o escaso, a cn_l- sócios ausentes.
primerro numero bem demons- ca mordaz e dissolvente nao Florianópoli., 16 de ",bril de 1947.
tra O ideal de seus diretores. tardará! Talve� com a apresen- Antonio B. Pereira
Poderiamos, apenas, nos Iímí- tação dos números seguintes,
tar a tecer os elogios que bem no 3° ou no 4°, vocês já estejam
merece. Entretanto, lutadores sendo vítimas do menosprezo SUa plenitude. Já, então, aní- sirvam de exemplo "O Vale
que somos, sabemos quão in- de muitos daqueles que hoje quilados definitivamente 'oaldo Itajaí", cuja história reple­
grata é a tarefa que está reser- trazem seu aplauso! Aí então, mal-dizentes, afastado o [cio ta de lutas e sacrifícios, bem
vada aos nossos jovens cole- sim, é que a luta se tornará do trigo, o "jornalzinho, ideá- conhecemos. "Brasil em Revis
gas! dura, cruél e só com muita te- lizado e concretizado por mo- ta" e "Atualidades", não me-
Isto frizando, não queremos nacidade, só com muito entu- ços", não só terá

.

encontrado
nos dianas de nossos, aplausos.vaticinar um, fracasso! Muito siasmo e dedicação, só com guarida em tôda a mocidade Elas venceram!

contrário. Vai, nesta ligeira muito idealismo vencerais! trancisquense, mas, sim,

emlnota, tôda a nossa solídarteda- Passada, todavia, essa face, todos os catarinenses. Lutem, amigos! a

de Incondicional, todo o nosso ao vitória sorrirá em tôda a I Avante, amigos! Que vos sorrirá, afinal!

ALUGA-SEA'j�ociação ( omercial Floria nópo lisde

Eleição da Nova Diretoria
uma casa, sita à rua Vila

Euclides Machade, 215
Estreito.

Preferencia a quem comprar
os moveis.

Informações na mesma .

••••••••••••••••••••••••••••••••1

Secretário

vende-se
Urna caDa à. rua Bento Gonçal·

V8S n. 14.,
Be.a oportunidade para renda••
Tratar na RuQ. Brulque. 25.
................................ \

TERRENO
Vende-se ótimo. ;terreno, plano.

todo arborizado. na pacata e bu­

célíco praia da PALHOCINHAi
Coqueiro., com 34 metros de fren­

. ,. te e 50 de fundos. Carta. pal'Cl
vítóría

,"Terreno-Palhocinha" nellta reda
_ ção. Preço 38.000 Cruzeiro. á,{vista

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Q f<··"T"T'1 '-Sexta .e'ta 18 ue abril ele "47

o pedido d.e "adiamento da -regala;'�;nttrna 110 �fti�o Luz,'���!O� ���fr�;�Rc��X:::
A Embaixada catarínense de

para o dia"21_Q corrente, feito pelos remadores inscritos, �:��i��f�s:t��;f::��;�:
vai s. er.·..·,·.··J�ul.u·ado hOJ·e, em sessão da diretoria daquele clube. ������1ude���a aáp��;!ti�

Chefia a delegação catarí­
nense o sr. Walter Lange, digo
no více-presldente

: da Federa­

ção Catarínense de Desportos;
Boa .agem e muitas pros­

pertdades na, hospitaleira ca­

pital do Paraná, são os nossos

vot'os.

INTERNACIONAL X PIN­
DOR:À:lfA

O interessante', -jogo entre

fPíndoraraa e' .Internacional,
..

'

.

marcado .para domingo último,
deixou de, ser efetuado, ficando
transterído para o próximo do-
mingo no gramado do Abrigo
de Menores.. � de PEDRO PAULO MACI:IAOO

xxx

O BOCAIUVA JOGARÁ EM
UIBITUBA E LAGUNA,
Deverá seguir, amanhã" pa-

O Internacional jogará em Flor·ianópolis! ��p.oor�� 3Iu���0����a B����:�
Paula .. Ramos e Avaí serão os contendores do famoso clube gauchO �:,e er::: j��.o s:�����,:o�·�fr;!��=

. Há poucas semanas- este Paula Ramos, estava, disposto .

Tendo fracassado as negocia- O :grêmio mais ramoso do tuba_F. C., da cidade que lhe

jornal noticiou que n.sr. Irajá a trazer a esta Capital o-s mais ções Ipara uma apresentaçã.ol SUl. do Brasil

ace. ítou,
o

c.onvit.�, emp,:esta
o n,ome: APOS

..
ess?

Gomíde, operoso presidente do I famosos clubes do país. do América' e do Botarogo em devendo ser, apresentado !' ao. encontro, o Bocaiuva �u�mar'a.

nossos gramados, não desani- público ésportívo florianópolí- �ara Laguna, on-de 'medIra tor-

V.. .'
lÍIl

'1 d m.ou o sr. Irajá Gomide 'e, ao t�no em meados de maio pró- ças com o Flamen.g.o;.
_

.

I t O r I a m a Co U . a a ter conhecimento de que ? ximo.
.

C.ol�.tand.o oom notáveis ma
.

Internacional de Porto Ale- Desta forma teremos a gra- labaristas da pelota, o. quadro
Adeptos fervorosos

.

da cultura física, sentimo-nos apreensivos
gre, exibdr-se-á em Curitiba nos ta satisfação de rever o queri- de Aga.pito Vel.o?o, sem dú,,:idaquanto ao destino da mesma, se prosseguir no rumo que vem seguindo, primeiros dias do próximo mês do clube de 'I'esourínha, cujas alguma agradara aos entusias­

pois em tudo ela já demonstra claros indicias de inevitável decadên-
de maio, o destacado esportís- exibições nesta capital há �as do futebol. daquelas. duaa

cia, por incluir na sua formação elementos de corrupção que, solertes
ta telegraou ao sr.· Paulino poucos anos, frente ao Avai e lllllportaI_ltes cidades sulinas.

vão solapando os seus alicerces.
Vares presidente do clube do Figueirense. .bem confirma- Aos diretores da novel agre-

Constrange-nos a ver a juventude desportrva empenhando a sua g::nch'o propondo a realiza-' ram grande p;estigi.o que des- míação, os. nos:sos sin?e��s �a�energia e o seu entuziasmo em' um esporte que vem, viciado desde
ção de dois. jogos, amistosos fruta no país e atestaram a in- rabens por mais esta ,1llICIatIva.as origens e que vai, sutiLmente impregnando as novas gerações dos
nesta Capital, frente ao Paula vejável classe dos seus joga- e .pelo esforço que .vem faze�vícios de que está eivado,
Ramos e Avaí, quando de re-' dores, na maiorta integrantes do pa�a m�lh8r mte.rcamblO'Constrage-nos ovei" umá torcida apaixonada que aplaude um
gresso da metropole �parana- do selecionado do Rio Grande esportivo entre a Capítal .e c .

ár-hitro sem escrupulos que roubou para a sua facção, e apoupa o juiz
ense. .: do' Sul. Parabéns do sr. Irajá íntertor do Estado.

imparcial que puniu o s-eu clube.
, Ontem chegou a' resposta tão Gomide por mais esta iníciatl- x x x

C onstrange-nos o ver esses ótimos atletas de, perfeita técnica mas CA"",rpEONAT.O AMADO-ansiosamente aguardada .pelos ca que irá beneficiar os aman- .LU.

de precária formação moral que transformam as praças de desportos RISTA DE FUTEBOL
em r inhedeiro, e em vez' do repudio conqiiistam- os aplausos dos fans paredros ao Paula Ramos. tes do pebo:l insular.

Ao 'que apuramos, o Campeo-
exaltados e intoxicados de paixão olubistíoa, REGATAS EM BLUMENAU

lO
APOIO À INICIATIVA DO nato Amadorista citadino de

Constrange-nos o ver dir-igentes retos e be mínbencionados que Na raia de Itoupava Seca, ' ALDO 'LUZ Futebol será ínícíado no ,PTÓ-
abnegadamente prestam .reveâantes serviços aos desportos, submete- em Blumenau, serão realiza- Ó jornalâsta Waldir Grisard, xim.o dia 27 d.o corrente, com a
rem-s,e a pressão dos s,eus dirigidOS, e em ;vez de' expulsarem certos das, domingo p'1'óxim.o, inte- grande ince-ntivador ido -es1por- realização d.o Torneio "Initi­
el'ementos indesejffi',eis por fana d:e ihtegridra'qe de ca'ráLe,r, sujeiILar,em- re:ssante!5 pr.ovas náutica's, pro- te do remo em noss.o Es,tad.o, um"
se ao prup·el pouco recOlpeJlJdavel' de 'aduladores dos sé:ns fá:tuo.s azes, movi.d{as pela Sociedade Re- enviou aO sr. Si'dinei Noceti,

•

Oi quai's, sem outro atribuLo que á forÇ)a, a;gm.dade, ou as'tucia de que creativa. e Esp.ortiva Ipiranga, p'residente do Clube de Regatas --------------­
são do-tados, mais exi.gmt,es' s,e tor.nam ao propoÍ·çãà que são satisfeitos com .o concurso de remadores Aldo Luz, .o te,legrama que

r�1 RESFRIA.DOS.os .seus puéris c,rupriCJhos. ;' ,

do val.oroso Clube Náutico abaixo transcrevemos: •..1 das

SE qua;l a c,ausa de tljdo isso? A vitória, A vitória q.ue é o fator América.
.

"Sidnei Nocetl - Clúbe de IAA.ÍlfJA'
'

prinoipal de estimulo, mas que desvi,ntuada, maculada pela deslhornes- Serão dis'putwd.os quatro pa- Regata's Aldo lJUz - Li com � """'1
tidá.gle da,quele's que a· conquistam, tr-a'nsforma-s-e no mais temivêl agen- re8, sendo três em ioles a 4 1'e- indizivel alegria a noticia da � ;y, ,te de corrU[)ção, quando, na verda;de, deveria ser a maior força de evo- mos e 'um de ".out-rigger" a,renovaçãQ da dirertoria -do AI- '::;;

\ f;() Friccione o pescoÇo,
1uçiio, por ser, como d(l faLo, é, a causa priI);cipal dos labori-osos, pa- 4 remos. do Luz. Congratulo-me com o ..;;._ • ���;u�.��a:a���cienLes e persishenLesl eSlforços de ·pr-e:par,ação. Há grande entusiasmo em e-slporte náutico pe,la iniciativa turbar o estômago_

, •

A.

I 'Facilita respiracáo.O c.lube, a equi,pe ou o atJ.eta que pis,a o terreno das co.mpe:clções torn.o desta importante festa desse valoroso gremIO e a tos
a.calma tosse, alivi&

desportiva's, deve querer a vttória, dev,e lutar com afinco para alean- náUJtica que irá abrir novos propósitos dos novos diret.ores, opressão do peito.
çá-la, deve empre-gar todos Ü's esforços' passiveis, meSlmo porque se rumos para o remo de Blume- esperand.o que frutifique .o

não se e�pre.gasse a fundo s'eri-a uma des.considera,ção para os seus nau e de Santa Cata'rina. exemplo para que .o remo n.o-
companheiros, para os seus diretores, para a assistencia e até para o

.

x x x

jrianO-POJitan.o
recupere o 'Seu

lS,eu adversário; mas a vitória tão, a1mejllida deve rber um limite: ela não ESGRIMISTAS CATARINEN- destacwdo lugar n.o cenário es­

deverá ir a\ém da dignidade e do decôro e ja;mais infringir o oÓdigo óe SES IRÃO A PORTO ALEGRE' portivo da nossa terra. Conte
TOME APERITiVOflQlIlra dos de@ontOls, cód,igo que não se e·scr'eveu porqu� está vivo no ,_ com a modesta colwboraçã.o d.o

bOlm senso e na cOTlJciencia de' ca;da um. Confronto :co� , os· atiradOreS!'Walltlir Grisard". K N () TA vitória em pu,bJi,co e .cons,equentes aplausos, deve ser um esti-
'.

,da Sogipa x xxl. , .

mula, mas' nunca a oondição, essencial da presença do altleta no. ca'mpo
.. ", ."

IllIPRENSA X ESPERANÇA ...._-...._......_•••.-......_·...._-...._·_·_...._·.-_w_

das cOIlllPeÚçõ,es; e'le ali vaj, para 'competir e não para grunhar "de qual- N.otl.cIa a Folha da Tarde ,( Dia 26 do ,corrente, sábado, Senhorita!
. _

quer g,eilto".· de Porto Alegre: .0'8 quadros ,do Imprensa F. C.I Ao esc�lher seu perfume "erJf�
D móvel principal da continuidade do atlfJlba nas aUvidades des:' "O nosso colega da impren- e Esperança realizarão uma,

I
�ue se tras � marc.a �� perf��ana

porLi·vas tem que ser fundamentado no gõs,to pelo esfõ.rvo, na neees- sa catarinense, Waldir Grisard, peleja amisto-sa, n.o gramado. Joha? Mana Farma. que. la era

sidarde de movimento que o impl..üsione na procura de tais recreio·s, em carta endereçada ao. n.osso interno da Penitenciaria d.o preferIda. pela corte Imperial de,

e no pra,z.er ·de uma companhia alegre, des[lreocUipada e sã de, coripo 11 companheiro de reda.çã.o Túlio Estado-. ' D. Pedro II
de esrpírito. '. d'e Ro-se, solidt.ou que fôsse

Long·e de mim a v1e,leidaq:e de, \I)re,t8lnder o afasLam·ento da compe- en'cami1nhado lá Sogipa o pedi� .....-.-.-_•••_-_-_-_-.-_-_-••_-_-_-_-.-_�_-_-••_-_._-_-•.,_-_-•.;,,_-.-.-.-.-_-_-.- -_-_-_-_-..-_-..-_......._-

tição:

:;sei
que ,ela é benéfilca e consübúi fat-o,r de' Iconfiança

p.
ró- do de um grupo de atiradores .

S Jpria, fo,mn sensÍ'V,el de- prazer e es.tfmulo para pro-gre.dir: mas o que catarínenses, qUe ,querem par- A Casa . « ão o r�.ge})eu quero a .irmar é que há vitóri,as e v�tórias, vitória$ qüe na conta- Hci,par do to.rneio de esgrima
gem são dérrotas, mas que podemos considerar vitó-ria na jo,ga;da co- a ser pre'sidida pe-lo esportista <:le 0.5 l\'i A .�� M E i KA
mo, POl; exemplo, quando um jogarda:r mais fraco enfrenta um mais José Garrlos Daudt, ,durante a·
forte e des,envo,lrve -tal jogo que, meSlmo pe0dendo, nivela-se ao 'anta- \Tigênlcia dos jogos comem.ora- Vgnd g OS m g 1 hOPQ>S apt igosgonis1tra superior. 1ss'0 é, também, incorutesLavelmente, motivo de

r.,ra-I
tivos ,a.o 80° anive'rsári.o da L..L �

.zer. referida agremiaçã.o. poP P p-g�O dg tabglô.
Para que a derrota não seja humillhação ba,sLa que a luta sejà tra- O sr. Jos� 'Car'l.os Daudt, '- .J J'Vada num meio onde reine ha'l'môni,ca -oamarada.g,em e igua:! nível de imediat.o, aceitou a 'pro'p.osta, !'(]PS treS( 0.'\ a iOfla l,ura.

fOl'lIlação. Quando existe um a;mbiente aSlsim, ,]1QrS can1!pOs desporrLivos- tend.o já enviado uma re's'posta Bebidas. conservas, cereais e todos'exis,te tamb'ém a solidarieldrude, es'sa solidariedade caÜ'vanve que fa,z ao tenente Rui' Stockler de
'C'Óm que ao' rutleta novato, ao mais j-o;y'em, ao menos experiente ou ao ,Souza, !presidente da sociedade OS demais gênero? allmenhcios..
menos hábil, todos pr'estem o seu concLU"SO desinrteressa;do, no obje- que ,controla a esgrima

cartari-! A {''Il{,l'(/r }'.Je/ I 01 (I à {r$ 4. OO (ta1w/ (1)tivo de procurar fa'zer .com que elé se nive.Je aos demais, A isSio cha- nense, comunicando que' a ., (,

ma-,s,e ausência de egoismo, ou em outras palavras - ALTRUlSMO -, mesma seria bem vinda ao Rua Maio.r Costa, 60 - r.rel. 1;58
Bem. sei que a fo.rma.(lão. de' um ta:! flImbiente é bar,efa. árdua, labo- nosso Estado. .,

.;._._-_._._. M_n_._._._..-_ _
. .-_ _

. .- -_•.-_._._..-.- _ _._. .-....•-.-_ -J:
riosa e pfllci-eílLe; bem sei q.ue será difilCflimo agremiar elementos que Assim, dentro de algumas
s,e s;ubmelÚam ,:;1, tão rí.gidols p-r:i�c,npio.s. s-emanas, teremos oeasião de

Eles querem ganhar, e, 's-e ,não ganh,am desanimam. Priucipalmen-, ver em liça os melhores ati­
te os jüvens são assim; e é jusltam,ente para a juventude qLle deve radores catarinenses, que te.
conve0gi'r' o rtos'so.cuida,do, pois dela devend-e a condula dos atletas do rão 'como contendore's .os

futuro; ,e dos atletas que na can�ha ou na pista dis'putapem a vitória, campeões est8iduais', pois que,
a do-s cidadãos que nas lides da indu,slÜI' ia, da lav,Olura" do wmér.cio ou como é sabido, a S.ogip,a lau­
do serviço publi-Co, ,l'evarão reflexos das tendencias es,t'imuladas e de- reou-se em tôdas as armas no

se,nvoJvirdas nas :praças de d'esporLos. oertame do an.o findo, efetua-
RUI STOCKLER DE SOUSA do pela FRG'E".

,
(

. . uma Revista Mensal criada pal'a viver a Historia de
s. Francisco do Sul.

Procure adquirir seu primeiro fascículo na comemoração do
Centenário dessa cidade,

Suas p'aginas refletirão imagen., vultos e fatoil do pasliado
<. � "'" ..... _(

francisquense !
'Acha'1I9 o venda noz Livra'ias «43», «l\-Iodel'na» e ({Progres$o»

<'Vozes da Juventude»

'.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�����"�!'-o����� Rotar.y�Clübe de Florianopolis,
eompoD abaixo e' remete--Jo á nossa Re!iação afim de�
QDaDto"antes; o nosso DOTO Cadastro Social.'

.� '. .
.

.

.

,
......ODle ••••••••• � •••••••••••••••••••••••••.••• � •••••••••••••••••••.•••••

Em mais uma proveitosa reuni-. receberam no Rotary -e, põe-se. á.

ão,. o Rotary Clube -, ·agr.emia-' dísposíção, como. deputado, para a

ção mundiad que> visa aproximar B' apresendaçâo de questões utêis á

f'ratermizar os homens e, oOlILtriíb'Úir,1 coletívldade na .Assemblé ia' "Esta.­
como possrvel, para o bem da c'o_·1 dual, .8lPÓS os debates nas reuniões .

munidade -' o Rotary Clube con- rotár ias,

gregou quinta-feira última, 0.5 rota­
r íanos eleitos deputados à Assem­
bléia Estadual, ccmparecendo tam- dagem o H. Tolentino de Carvalho

��r.,an ou ro--"no
• diverte os �)resenLes, pondo' em

� ........ ........... ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• bém, especialmente convidados, '0 '.

ação sua formidável "verve",
Cargo do Pai (mie) ••.

tI
"

Sr. Gcvêrnador do Estado e seus

auxidiares de administr-ação Se- O presidente," Tom T. Wildi
4Jbserv :....................... cretár ios da Justiça, Educação e agradece a presença dos deputados

Saude, da Algricultura e ,obr:as Pu- ;e demais auterídades, para quem
••••••.• , ••••••.••••••••••••••••••

'
••••••••••••••••••••••••�...........

bí ica e da Fazenda, Estiveram augura um profícuo e feliz govêr.,
nI�oimenta. presontes também os Srs. Dr. Ar- no, e votos de felicidade pessoal,

I
no Pedro Hoeschl, Dr. Armando bem como agradece a todos os ora-

I
Ferr-eir-a Lima, e Dr. Felix Schae- dores da sessão. É então, como en-

fero cerramento, descerrada a Bandeira �UME�� ����CATAtlNA

I A sessão congraçamento é �_la_c_i_on_a_I. ,_. �

�,�:���daB����I'�ir��S���:,�l��l��OP�� Uma·manobra dos ,«Iu,baro-es»urna saudação pelas presentes. A

seguir, o Diretor do P rotocolo, Si.. . . ".. . .

dnei Noceti, faz a apresentação à RIO, (A. N.)· .- O Vice-Pr-esidente da QCP, coronel Mário Go-

Casa, dos convidados e visitantes mes da Silva, enviou a >vodos presidentes das' oornlssões 'oo.baJduais de

ali presentes, 'para os quais pede preços, o seguinte telegrama of'iciai :
; "Solicito vossasprovidenoias no

uma salva de palmas, como Leste- sentido de ser tida rigorosa f iscalização nos .pre�os, "do feijão e xarque,

munho de agradecimento pela os quais não devem ser negociados senão á base das tabelas vigentes

comparência. Após os rotarianos que são do couhecímento dessa cemíssão estadual de ,p.reços.".A re­

fa'zerem a auto-apresentação, ou cornendação visa impedir as tent�tivals de �lt�, que' 'estão sendo f'eidas

seja, a enunciação das respectivas pelos produtores, que aiegam � nossa cormssao, a existeaoía de mer­

profissões que exercem na soci,eda�' eados mais compensadores noutros ESttwd'os do Bra:sil.
, (As.) MáriO

de, o". Secretár-io, Amoldo S. Cúneo, Gomes."

procede à Ileittura do expediente ----'--R-e------;,....I-N....;-r-E;....-R--N---C-I-O--N-A--=L--recebido e enviado durante a sema- I:JDOU�Tnl�'IS ,A
'

na anterior. II'1II II iii M

M6dlco especlallsta em DOENÇAS A s,eguil', O Sr. Ar':JJ.oldo S. CÚ-
i

DOS OLHOS
,

CUrso de Aperfeiçoamento e Lon· neo passa à L,ei'lura de inLeressan- I

ga Prétlca no Rio' de Janeiro
.

I

Consultas dillriamente dai te pal'Elsttra -_ coi'sa, aliás, im;pre- I

10 às 12 e dai 15,30 ,ci'niCliv'(l1 numa reunião rot.ária -'
em deante pal,e-stra essa que se f,iliou ao le- i

OONsuvróR10'
Rua João Pinto n. 7, sobrado - ma :'as'SisLf'llcia Dentária Infan- i
Fone: 1.46'1 - Resldê'llc!a: RWII til". Abondando O a,ssn�'t_o comoPresidente Coutinho, 58 - wu

téeonico que é, O' sr. Cúneo mostrou'
a defieienbe orientação que se vem

')1lanbel1icIo it prevençii.o ,e traltamen-'
tO' do.s clentiel dá,s criallçaB, acarre­
ta!1Jdo ,e,nlYrme's estragos no sisLe:ma
d,81nl'ário dos menor,.es.· Apoln lando 1
a, soLução parn

.

o. prpblema, O' pa- í
l,es�re,n'(,e eselat1e.ce que com isso i

advirá benefir.ios enormes não só;
à popula.ção, (',orno ao pró;prio Es_l
tado. ' ICom a palavra, o Sr. João Eduar­
do Mori,Lz l',elata a comemoração de;
entrega da ICal',ta Constitucional dé,'
Rorlary Interna;cional, ao

.

Ro,tary,'Olub'e de Laguna, miando-sle as­

sim, dtefiniLivrumeM.e aquelle. Clube
á onganização 7'OIuária mundial. ILembra e ce)ilvidrt, ainda, a todos

J1eeldência: R. Felipe Schmidt, n os prels'enbes 'para as'si'stirem á I- Fone manual 812
. .__ XVUla. ClYnf,erência iDis1lrital, que

DR. M. S. CAVALCANTI se realizará em üaxambú,. Minas,
de, 21 a 25 de Abril, e qU3indo se

,tra'tarão de importantes assuntos

DR. BIASE' FARACO---- não !só r,elativop a Ro:tary, ma;s

também cOlloermmtes a pro1bJ.t;lmas
bási.cos Ido Bms,il.

Fa,z,endo USIO da p.alavra, o Sr.
Cid R. Amaral diz que re.ceUlbe­
,mente ,ohegou do Rio dle Janeiro,
d8ipois de uma viagem de volLa de
"<lip.e.nas" 24 dias, onde tomou par­
te liaS trabalhos da 2a Roeunião dos
DireLo�les de Ensino Industrial,
que d,eliberau impor,tanlLes ques­
t.óe;;, das quai,s o orwdor tratarã,
OpoI1tunamenl.e. 'Mnescenit'a que não
pode deixar de consigmar, ,em des­

taque, a exeoe,j,el1'te ac01hi,dta de qu�
'foi alvo no ThC' de Cruzeiro (onde
foi obri,gado a détml)l"lr-se na via­
gNn), princilpa1ment,e po,r pa,nbe de
li elementos da!qu'CLe Clube, que o

cumularam de gentilezas e o au­

xiliara:m sobl'emaneira.
O derpóLado roLar,iano Osvaldo

B. Viana, agradec,e, en.tão, '8lill no­

me IdO's .cO'nvidados, a 3Jcolhida que.

Sexo ....•.....•.•. &.t. Ci� •••••••••• ó • •• D. Muc. • •••••••••••••

Pai! .

Passando-se á. Hora da Camara,
&poso (a) •

-

•....•...••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,. ••

Agradeceriamos, também, a .erimeza de noticias de,
easamentos e outras, de parentes 00 de pessoas amigas.

�ARA RECEBERA� GRÁ1J$
'ESCREVA O SEU ENDEREÇO AO

�

. llBoRatORIO 0011 s. L

Dlt. SAVAS LACERDA DR. NEWTON D'AVILA

Adquiro a sua própria !orrte de' eletricidade parCl

'sua fazenda c'U sua indústria. Os Motores Indus­
triais Internati()nal Diesel equipados com gera'dores
Palmer solucior,am satisfatõriamenfe o problema da
falta· de eletriCidade em lugares desprovidos dessa

como9idade. \

Existem con;un os International - .Palmer poro varias

capacidades,' desde 5 K. W. até 50 K. W. com

voltagens apr oximados de 120, 220 e 440 volt.
.

lem' auxílio de transformadores, reguladores de
voltags.ll\ ou quadros de contrôle•.

O Q
.

'ela-no. follletos descritivos sem comproml..e

Dispomos parcr. prontQ entrega pm

Flerianópolis conjuntos de 15 e 20 KW·

C. RAMOS «: CIA.

D!Uoa ·m6:l.lco-clr1h'glca de Olhal
- QuTidos.. Nariz ..,- Garganta.

Prelcrição da lentes de
contato

..fiOlf8ULTóRIO - Felipe Schml·
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

1IiltNIID1:lNCIA - ConselheIro )la·
fra, 77.

TELEFONES 1418 II 1204

Ausente

Opera!)6ea - \Tias Ur!n.ãrias -

Doenças' dos intestinos, réto •
tmua .

- Hemorr-oídaa.' Tratameu,
to da colite amebiana ..

J'1s1oterapia - Infra vermelho,
Con."fulta: Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11,lIO
.

lia.
.. l tarde, -das 16 hs. em dlant.

Resld: Vldal Ramos, 66.
Fon .. 1067

DR. MADEIRA NEVES

DR. ARMANDO J{ALtRIO
. DE ASSIS" .

J)oII'8eorvlços de CUnlca Infantll (la
4a,s1stênc1a Municipal e de

Caridade
lDLtNICA BI.il:DICA DE CRIANÇAa

ADULTOS
OON8ULTóRIO: Rua Nunes ...
.....0. 7 (Elllficio S. Franclsco).
(!OJlBUltas das 2 às 6 hOrij8

aIlSIDl!lNCIA: Rua :rVJ:arechal Gui.
lherme, 5 Fone 783

,)

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade NIl'
monal de Medicina da Unlverslda
411 do BraslU. Médico por concur
10 do Serviço Nacional de Doén
Ma �entais. Ex interno da SanU
Oua de Miserlc6.rdla, e Hospital
P.alquátrk:o do Rio na Capital Ih

, deral
CLJNICA M.il:DICA - DOENÇA�

NERVOSM '. .'

- »Con!IUlt6frio: Edlflclo Am6lla
NETO

- Rua Fel1pe Schmldt. ConsuItaa
Das 15 és 18 horas ......,

fta1d�ncla: Roo Álvaro' de CAnD
.

lho nO 1.8 -' Florianópol1l.

DR .. ROLDÁO CONSONI
IDIIItURGlA GERAL - ALTA CI·
.URGIA - MOLÉSTIAS DE ws.
.... NHORAS - .. PARTOS
.-ormado pela Faculdade <!e MMI·

c1nna da Universidade de SAo
,Paulo, onde foI assiste� por ... -

ii.,. anos' do .Serviço Cli'firglco Cl<ll
Prof. AUplo Correia Neto I

arnrgia do estômago e vias OI"

uv:ea.. Intestinos delgado e groll8O,
tll'Olde, rins, pr_Q,stllta,. bex.1ga,

Mero, ovãrlos e trompas. VarlCQ'
ala, hldrocele,- varizes e herna

CONSULTAS:
... 2 às 5 horas, à Rua Fe!pe
IobmIdt, 21 (altos da Casa Pa·

r8,lso). Tel. 1.598.
.1IImD:f!:NClA: Rua Estevell JU­

nior. 179; Tel. 114 764

DR. MARIO WENDHAUSD
Dw� d. Hospital -Nerê .. Ramos'"
CLINICA M:tDICA DF; ADULT08

F; CRiANÇAS
Cou.ult6rio·: R. Visconde de Ouro
Preto. :I - ésq. da Praça 15.de No­
Yeahro taltol da • Belo Horizonte")
.

Tet. 1545

01 POLYDORO S.' THIAGU'
Médico do Hospital de Caridade

de Florianópolis
Assistente da MaternidadE\!

CLíNICA MÉDICA - DISTÚR·

BIOS DA GESTAÇãO E DO

PARTO

CUnica exclusivamente de crianças
Rua SaJidanha Marinho, 16

Telefone M. 732

Cou.ultae : da. 4 á. 6 hora;.

Doenças dos órgãos internos, es· ..

pecialmente do 'coração
Doença's da tiroide e demais'

glândulas internas

FISIOTERAPIA - ELECTROCAR·
DIOGRAF1A - METABOLISMO IBASAL IIMlco-chefe do Serviço de SHUJ.

do Centro de Saúde
.

DOENÇAS DE SiE'NHORÁS -

StF1iLIS -
, AFEcçõES DA

P.®LE - RAIQS' ]NFRA·VER·
MElLHOS E ULTRAS·vrOLETAS
Cons.: R. Felipe Schmldt, 46 -

Das 4 às 6 horas.

Res.: R. D. Ja1!m.e Câmara, ·48

FONE 1648

Consultas diàriamente das 15 às
18' horas

e

Serviço de Prorto Socorro' de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Proflsslona'l
Teoria e

At�ndem·se

Atende chámados a qualquer
hora, Inclusiye durante a noite.

CONSULTÚRIO:.Rua Vitor Meire-

les, 18. 'Fone 702.
RESID:eNCIA: A v e n i d a Trom-

powski, 62. Fone 766
.

._- .. __ .. _._

-�--
LINS NEVES Ruo João .. Pinto 9 -norian6polisDR. PAULO FONTES DR.

Clinico e operador
Consult6rio: Rua Vitor Me�les, 26

Telefone: 1.405
Consultas das 10 às 12 .e da,s 14 As 18

Residência: Rua Blumenau, 22
Telefone: 1.6,23

Moléstias de senhora
Consult6rio - Rua João Plnro n. 7

- Sobrado - Telefone 1.46'1
Resldên.cla - Rua Sete de Setembro

(Edifício r. Ã. P. da Estiva)
Telefone M.. 834

CURSO DE MOTORISTA

I OU�R VESTIR-SE COM CONFORTO E ELECiAN(IA l'
PRO.cURE

alfaiataria
A

Mello
prãtica - conhecimento do motor.

. chamados para reparos de urgência.
Auto-Escola .1-47.77

PRAÇA GAL. OSÓRIO. 40.Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado' GARAGE UNIAO

Fabl'icante e distribuidoras das afamada. con­
fecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um gran­
de sortimento de cCiSlemiraa. riscado.. brin.
bons e barato•• algadões, mortns e aviamento.

pal'a alfaiates. que recebe diretamente da.
Snr.� Comerclanta. do 'interior no aentido de lhe fazerem uma

FlorianópoUs, -,FILIAIS em Blumenau e�Laj9.�
,=-BB....m8�I'�wwmmwa,�mm...�mlcww�Dm..mm.a-=mMEMDU...ee'=��"=@SQm"'''EaE.....a''''''RB''''''''''''N�:.a....�..-=..ga''m&�-=zzsa��"&2:E�EM.m.mn=..=-aa....aa..aa.......

malhoulI fábrica.. A Co_o ·A CAPITAL- chama Q atenua0 do.
vimita unte. de efetuarem lIuall compra'.: MATRIZ em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

pessoas mortas' na explosão Incidente no T., S. E. )
N. Yory, 17 (U.· P.) _

.

No comercial da cidade perto dasl Ao mesmo tempo informes Rio, 17 (A. N.) _ Sob a pre- quando todos os ministros ef?!i--
mínimo, 312 casas residenciais docas POMO chave de imensa e mais recentes e exatos sôbre (I, sídência do ministro Lafaiete vessem em condições de votar.,
na cidade de Texas, foram des- intensa vida industrial dessal número 'de feridos, variam en-lide Ándrade, o TSE ínícíou uc- Ia prosseguir-se a reuniãp:oo.truídas pela explosão ali, on- região petrolífera, foi aní- tre mil a 3 mil pessôas, je, á hora d'e costume, 'Sua reu- quando chÊÍ;gou o ministro Ma-­
tem regtstrada, enquanto um quilado de acôrdo com cálculos ..R York, 17 (U. P.)·_ Um nião. O ministro Rocha Lagoa, ohado Guimarães, que estava.
em cada. seis edificios da zona feitos . pela Cruz Vermelha. funcionário da comissão rodo-I' com a palavra, informou ao Iícenciado, dizendo que vinha.

.

viária do Estado de' Texas de- presidente que ainda não' havia reassumir seu posto. Seu .

su-'

clarou que de acordo com as! trazido os autos relativos ao bstituto legal, o dr. Plínio Pi�
Informações da turma de socor-:jprocesso em que Se pedem o nheíro, achava-se sentadoc
1'0, cerca de 1.200 pessoas mor-, cancelamento do registro do pois o 'J'RE não havia recebido-­
reram em consequêncía da ex-1partido comunista, porque os qualquer comunicação do sr;..

plosão no Texas City, ocorrida I estava estudando. Prometeu Machado a propósito de sua
ontem. [qus oportunamente os entre- deliberação. O ministro La-

garia ao tribunal, isto é quan- faiete retardou a sessã_:o,. en­

Centore Geuy do estivesse devidamente. ha- quanto tentava uma melhor-

_ .bílitado a votar. O presidente soluç�o ao caso. Em face da.
�

'C ON A SapOZDlc.olf Lataiete declarou, então,' que reatífmação do sr. Machado d�

R· I C A'.' marcaria o dia para prossegui- que queria assumir seu posto"...
.'

.

Obteve êxito :Illhante o r;-imento do julgamento do PCB o 'presidente convidou o sr•.

VAPE cítal de canto a c?nsagra ai Plinio para sentar-se ao seu
O futuro edi.l de Floriasuipolis _não (oi. ainda escoU.tid�, o� -pelo 1)�e- c.antora Geny Saposnicoff, rea�. ACONTECE, lado, onde já se encontrava Q:

n?s � q_ue eu saib a r: seu nome �ao [oi dwylg_ado. Pau, e a es�e.. uicoç- Iízado n� norte d� 15, n?s am .

É' sr. Nerêu Ramos. Depois o ST_-nito, a esse n?me nao apontado ainda ao publtco (ftte_. eu m� t;ltnJo. Por plos saloes do LIra ten:� Qlu- POR M,. presidente declarou que o sr;certo, [a-Lc-ei a_nt�s de qualquer. outro e _valha_-me este menta.
, . be, e perante uma platéta de

'1" M had _ ,
_,O que desejo e fazer-lhe uma suaestão, cotsa que os homens publt- iam' art elementos de

Na st:xta-feira pa'lada,'a A.- P: mio ac ano nao ser.a con
cos mõo deuem. nunca 'rejeitar antes receber praseirosos, porque lhes 'que faz P: e

.'
lemhléi� dedicou a sua I.e• .,ão vídado para o prosseguimento-permite, de um lado, per:curtir anseios e aspirações populares e, �e ou- destaque .da nossa elite cultu- a "el peon de la Dernoorácialt• do julgamento do PCB e embo-

-t:o, facultar-lhes os (metas. de encarar um 1ne�mo pl�oblema d� dioersos ral e ,socIal." o aaudoso presidente Roc:�aveltlt. ra O mesmo compareça, nãola,!wulos, ?tU ,,!!eldhor!d�?b diuersos Pt�nt08 de Vtstla·dNaO,qUer r:s: a Todos os numeras merece- t/:o::'�::�d���éTa't��:ae�q��::: terá direito ao voto. Assim o-wre acei açao e tetas ou suçes oes, por par e os wmens pu tcos, rarn fartos w....Iáusos agradan- ,.

dsignifique a abolição da sua faculdade de pensar ou agir. Aquí, aceitar l:'" .
' II adja.cêncla. com a leitura de ToSE atuara no Julgamento 0>'

não significaria pôr em execução, mos aceitar para estudo e exame e, do �obremanel!a a delícadesa um livro chamado «Ata da ses- P. C. B., .desfalcado de urre,
quiçá, subsídio de um plano estrutural, já elaborado ou p01' elaborar.' da Interpretação, em que a são anterior», a allli.têMi.a de

membro.A administração da causa pública é algo mais que uma feitoria, Não distinta patricia pôs a prova uma dali ala. pre..tava ouvidos
.;

o

_._ _
, ao lU. Antonio Salum, esporopertence W quem ,a administra; mas âqueles que -recebeni I ia' benef'ictaltodo o valor de sua voz e de til ta dedicado e «coach. da 4 entrada 'deda sua administração, P01' isto, o administrador público deve ter um. . '.

alto espírito de desimterêsse e de l'enúncia, visto que seu. trabalho, suas sua a.lma artlsrtIsCa. seleção que dIne 111all depo••
b

. en�rentaria OI paranaen.el.
.

darealizações, suas vigílias não o eneficiam pessoalmente, mas aos que o
r.... b- (puando. afinal. o lenho r de- pessoas arma sguindaram á'posição de mando. Cabe-lhe fomentar, expandi» e 'manter "am 10 nenro putado Alfredo Campoa. pipo-O bem coletivo e a sua maüw recompensa será entregar aos seus conti- �

cado de suor. exausto e ofa- Goiania, 17 (A. N.)
�

_ A_
madores algo miais .do qu« recebeú dos 'seus [antecessores, porque a obra de cigô rros gante, alcançou o «nado mais Assembléia Estadual inrormmeesocial é susceptioel de constante e (ininterrupto iaperfeiçoamento.

.

haverldo a tlatar », 011 gale- á imprensa, que para a boa or-Si o administrador publico é apenas U1n detent01' pl'ovisórió da fun- Em Tubarão' não há cigar- rial deslocaram o .ua atenção dem dos trabalhos, resolveu.ção e não sett proprietário, deve esforçar-se para l'ealçal' .nela o sinal
ros.

- Nã,o é artigo de primeira da perif"na para o centro.de sua passagem, mw'cando-a com realizações de pOl'te e vulto dignos ,

Peço a palavra...nhor Pre- não permitir o ingresso, no re--
de perpetuar-llie o nome na memória e na admiração dos contemporâ- neiceSsidade mas é de largo

sidente! � cinto, de p-e.ssoas armadas.
neos e dos pósteros. , consum"o. Disto se estão preva-, nobre-- 'l'em Q palavra oNinguém está mais nesse caso do que o prefeito de tuna cidade, lecendo os "tubarões" (pudera deputado!qualquel' que ela seja, e principalmente, de Florianópolis, tão ac[1nirá- não os haver em Tu'barão!), E o nobre deputado Quelou o'velmente dotada por Deus e exigindo de ((uem de dÍ1'eilo o realce du

microfone e de.encandeou osuas belezas naturais, por oportunas iniciativas e realizações urba- para sacar contra a bolsa
verbonísticas. dos fumanltes. Assim, segundo Ld pelo metAde da parte queA pedir a atenção do novo edil está o velho teatro "Alvaro de Car- telegrama 'que acabamos de s. localiza entre o preâ:mbul", evalho", não só para embelezamento da cidade, mas par.a fins de divul- receber, os cigarros "Liberty" a peroração. o orador, sam!I'ação cultural /(J, p01'tanto, beneficiamento do n'ivel espiritual do

estão sendo vendidos a Cr$ «rebaixOI e nem te.aaito.» citailhén.
um big-five: Abrohão Lincoln,O teatro é, como o cinema, um extmordinál'io fatal' de levanta- 2,,50 a carteira, ·quando o pre- letferllon, Roolevelt. Monroe,menta do padrão cultural e moral das massas, isso quando bem orien.· ç-o é de Cr$ 1,50. Wilson.

•'tl1oS pelo poder público. É wn dos meios mais eficientes e comple- Olhe que a "cobra es.tá fu- Na rodinha que ante. ouvia a
tos a serviço da educação popula1', usado em lw'ga esca.la e com vastís- mando". Solum, aiguem comenta:
simos l'esultados pelos povos vanguardeiros da. civilização. Recreia, -- O ponto dtreita é fraco.
instruindo. O govêrno centml ampara, sobvenciona e orienta as ex- Wilson . níio' eltá à altura dos
pl'essões do teatro nacional, considerando-as, justamente, um valiosís-

J I� UI outro•.
sÍ1no instrumento de formação moral e culluml do povo. Aos govêrnos U IUS mano O Salum foi no qui-pro-quo;I(�taduais e munic'ipais cabem igualmente medidas no sentido. de

Via a,érea, c.hegou ontem, do Rio I
-- São une faladores. O Wilson

'Protegel' e pl'estigiar o nosso te(1tro. não é o ponta.
Aquí, em Flor'Íanópolis, a pl'imeira medida seria, como assinalei de Janeiro o sr. Julius UJImann

- Na ordem da citação é. O
acima, a 1'emodelação do vetusto casarão .destinado aos espetáculos industrial no· Rio de Janeiro, prO-I da elquerda é o Ahrahão.
,teatrais. prieLário da conoeituada Perfurn.a-

\
E o Solum fulminou:

Não me pal'ece que seja "
necessário I ,investir i 'quantiosas" somas ria F.arina. O sr. UJlmalnn que está

I
-- Pois fiquem lahendo que o

pam colocar o "Alvaro de Carvalho" á altu1'({. de uma capital como Wil.on Ahraham não jogará!
.Fl9ri2nóp:Jlis. O local nio pode ser mais adequado. Ji; central e, ao hospe.dado no Hotel La ParLa tem

Não o eacalei. O ponta esquerda
mesmo tempo, afastado do mai01' movimento do tl'ânsito. Uma restatt- sildo nTLlÍoiJO ·cumprimentad.o, de- é o Saul 8 o direita o Nieácio.
'r.arJío externa que respeitasse suas linhas auteras e simples, e uma vendo regressãr nov,ament@.. á Ca- A ena alturil. outro deputado
1'ad,cal refOrma da sala de espetáculos e do "{oyer", fariam do antigo pit.al da RepubUca . no avião de já andava pallseando p0r Pots-
teatl'o um centro de l'eunião elegante da elite social {lorianopolitana, hOJ'e dam, em. companhia de Roo.e-
porque, restaurado e embelezado o "Alvaro de Cw'valho", só faltava velt resÍluscitado.
atrair par'a temp01'adas teatmis de comédia, operetas e vcwiedacle, con- ; ***juntos nacionais e estrangeÍ1'os, apl'oveitando sua passagem pau! o StU, Genésio Lins o er. CQru�o Mac Donald, de
O que representaria ;onus menor ,para .:.os lempresários, 'aliás, de sobra

quem o 5audolo dr. Sá Filho
compensados pelos lucros da liniciativa. Encontra-se ·em Florianópo·lis, o dizia qua «lendo Coruso, não

sr. Genézio Lins, Diretor dó Banco era italiano e nem cantor e

IndusLria e ComéIlcio de Santa Ca- eendo Mac Donald não era nem

miniltro. nem inglêll e nem

pacifist.o». berrou contra um

foguete que, configurando um

aberratio íctu., ao, invéll de
expluir no céu, 'resolveu que­
brar-lha OI mimo.os vidrol d.a
janela.

. Acontece. porém. que o pro­
cealo dino tudo reeultante.
acaba de explodir, tambem, na
Anembláia.
Bem dizia o Ilr. Jeu Guedes:

«Há quem não tolere o fogue­
te, não porque' estoure. mas

porque suba».
*

.* *
A U. D_ N., ontem, apoiou a

moçãe de aplaulol ao sr. Pre­
lidente da República, pelo fe­
chamento da Juventude Comu­
nista.·
Acontece, porém, que, na elei­

ção de 19 de laReiro de 1947.
o Partido Comunillta} em Santa
Catarina. opoiou Q candidatura
do er. Irineu Bornhausen.
Daí o sr. GUlmão de Andrade,

maioral comunista, comentar;
-- Outrai'eleições virão!

*

Referim07no.� *ontem. a um fll·rcu·,to da Gavearuizi'nho· barbozil'lha da mino- ti
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MINH.A

A prisão dos deputados
Paris, 17 (U. P.) - Segundo foi revelado, a,pós a reunião minis­

teria·l de hoje" os membros a-o galbi'lle,te francês ·enLrar3Jm em choque
u· r.espeiLo da quesLãio de Ma:d3J�as:car. Os Ministros comunis'tas pedi·­
ram que fossem ,postos ·em libendade ·os devutados do p-ar,tido meLga­
{lhe, detidos dep'o'is do recenLe J.evamte, IÍ::n3Js os demai,s membros do ga­
binete res·o),veram pedir ao parlamento que cessasse a·s imunid3!des par­
lamentares' dos mesmoS'.

lari·na e PIIesidente da Aissociação
Comercial de Itajaí. S. s. ,que conta
em nossa dda,de com grande nu­

mero de ami,gos, t·em sido mui-l'o.
cumprimentrud.o.

Orcamento de 1947

rio,
O ar J. J. Cahral pen.ou

logo que fÔlle êle.
Acontece. porém, que não é!

Por que? Porque qualquer rui-
2:inho barbozinha. 8e escrevelle

uma tele de concurso para uma

cadeira de direito não mere­

ceria, por certo. tanto. elogios
do profeslor. Delamare!

CHICO DA GALERIA

Rio, 17 (A. N.) _ O presi­
dente Dutra remeteu a.oonsi­
deração do ministro da Fazen­
da, Ipara as neeessárias revi­
sõe's, o projeto do orçamento
elaJborado p'elo D�.sP. A comis­
são designada' pelo ,s,r. CoOrrea
e Castro terá a inoumbência de
adaptar o referido projeto ás
reais necessidades da admi­
ni'stração 'pllbHca, trabalhando
ativamente: Os trabalhos da
comi'ssão deverão ser conclui­
dos antes doO dia 24 do corrente.

Falta em. Minas
-

carvao
- �ELO HORIZONTE, 17 (A. N.) - Reina grande intranquili.dad'8
nos m'eios industriais mineiros ligadO's ás fundições, em vir:tude da

fa)lt'a de c,arvão 'I)oque, tendo a Federação das Il1Iduslriais tralado do

impor.tante assunto em reuni,ão especial. O presidente da Federação,
Luiz Adelão, em sua recente visita ao Rio, teve entendimentOIS -com as

éliuboridaides, procurando evitar a .paralilZ3!ção dos tr3Jba:lhos nas fun­

dições, ande e:x:el'roem aJtividrudes miJIhares de 'operari'os, atingildos na

imilllencia da parallização geral. A Federação esLá agindo jlmt'o á -cemfe­

dera,ção Nacional Industrial, ;Consetho Cons,elh-o Federal do Comercio
do Exterior e Ministro do Traba1íl'Ü, oogiltWIlido igualmente de enviar por:­
rn·enorizaldo memor.i3!1 ao presidente ,da RevuhI�ca.

,O,

l

Regref80D da Bahia
Rio, 17 (A. N.) _ A bórd�

do vapor "Petro II" regresjmu._
de sua viagem á Bahia, .o titu­
lar da Eduoação, Clemente Ma-­

riani, que foi assistir á posse-'
do governador Otávio Manga-­
beira.

A campanha da
alfabetiza�ão
Rio, 17 (A. N.) _ A propõ-­

'sito da campanha de educação�
de adultos, o presidente da_
República dedarou haver-se.
dirigido aos govêr:nos dos Esta-'
dos e dos territórios, 1;lem co­

mo do Distrito Federal solici-·

.

taIlJdo-lhes des·sem ·ii cam;p�ll'ha.
de educação dos adulto's o me­

lhor de seus esforços. Declara.
que seu apelo foi ouvido,."
aClhando-se pre.sentemente os·"

municipios próximos ou di�­
tanites, movimentando-se u(»·

sentido da abeI>tura de milha-·
res de classes, frequentadas,...

p.or oentenas de. milhares de�
a;dol'escÉmtes e a;dultos ané!-lfa­
b6itos. Informa que outras cla13-­
ses estão sendo oI1ganizadas pe­
la' administração pública ou

pelo patriótieo esforço, �asi
igrejas, a;ssociações civi·s., em-·

presas comerdais e industriais,r
e pelos particulares. O governo.>
federal, pelo minis.tério da Edu-­
cação, tUJdo tem providenciado-.
pelo êxito desta campanha, e;­

os E,stados, territórios e Dis­
trito Federal secundam esse--·

esfôrço patrióti·co.

Rio, 16 (A. N.) _ ReaIizar-�
se�á, domingo, o ,circuito da.
Gavea, do qual participarão nn­
m€rosOts volante,s, represen­
tando o Brasil, a Uálía, Portu­
gal e França. Na tarde de ho­

joe üS concorrentes 'á maior pro­
va da América do Sul, farã,o;;
treinam€nto�

'I
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